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Resumo 

As Memórias Autobiográficas (MAs) referem-se a recordações pessoais significativas 

ao longo da vida, desempenhando um papel central no funcionamento cognitivo, linguístico e 

afetivo do indivíduo. De forma paralela, a religiosidade/espiritualidade desperta crescente 

interesse por seu efeito protetivo na saúde mental e no funcionamento cognitivo. Diante disso, 

este estudo tem como objetivo principal avaliar como as MAs evocadas se relacionam com a 

RE e a modulação do afeto, em adultos saudáveis. Os instrumentos utilizados foram: 

Questionário sociodemográfico; Escala de depressão, ansiedade e estresse; Instrumento de 

qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde – módulo espiritualidade, religiosidade e 

crenças pessoais; Escala de afeto positivo e negativo; Teste de memória autobiográfica; e 

Questionário de características fenomenológicas da MA. Os dados foram analisados a partir 

de estatísticas descritivas e inferenciais, incluindo ANOVA de medidas repetidas, teste t de 

Student e regressão linear simples. Os resultados indicaram que 88,41% das MAs foram 

classificadas como específicas. Não foram encontradas diferenças estatísticas no nível de 

especificidade, latência e detalhes das memórias evocadas pelas palavras de categorias 

espirituais, negativas e positivas. No entanto, palavras positivas e espirituais foram associadas 

a MAs mais importantes e frequentemente recordadas. A análise de regressão demonstrou que 

a religiosidade/espiritualidade foi um preditor significativo das características 

fenomenológicas das MAs. Além disso, foi observado um aumento nos níveis de afeto 

positivo e redução no afeto negativo na comparação pré e pós-TMA. Esses achados reforçam 

a influência da religiosidade/espiritualidade na evocação autobiográfica e apontam para a 

necessidade de novas investigações sobre o papel de fatores individuais e culturais na 

modulação dessas memórias. 

Palavras-chave: memórias autobiográficas, religiosidade/espiritualidade, regulação 

dos afetos. 



 

 

Abstract 

Autobiographical Memories (AMs) refer to significant personal recollections 

throughout life, playing a central role in the individual’s cognitive, linguistic, and emotional 

functioning. In parallel, religiosity/spirituality has gained growing interest due to its 

protective effect on mental health and cognitive functioning. In this context, the main 

objective of this study is to evaluate how evoked AMs relate to religiosity/spirituality and 

affect regulation in healthy adults. The instruments used were: Sociodemographic 

questionnaire; Depression, Anxiety, and Stress Scale; World Health Organization Quality of 

Life Instrument – Spirituality, Religiosity, and Personal Beliefs module; Positive and 

Negative Affect Schedule; Autobiographical Memory Test; and the Phenomenological 

Characteristics of Autobiographical Memories Questionnaire. Data were analyzed using 

descriptive and inferential statistics, including repeated measures ANOVA, Student’s t-test, 

and simple linear regression. Results indicated that 88.41% of the AMs were classified as 

specific. No statistical differences were found in the level of specificity, latency, or details of 

memories evoked by spiritual, negative, or positive word categories. However, positive and 

spiritual words were associated with more important and frequently recalled AMs. Regression 

analysis showed that spirituality was a significant predictor of the phenomenological 

characteristics of AMs. Additionally, an increase in positive affect and a reduction in negative 

affect were observed when comparing pre- and post-AMT. These findings reinforce the 

influence of religiosity/spirituality on autobiographical recall and highlight the need for 

further investigation into the role of individual and cultural factors in modulating these 

memories. 

Keywords: autobiographical memories, religiosity/spirituality, affect regulation. 
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1 Introdução 

 

Memória Autobiográfica  

 

A Memórias Autobiográficas (MAs) podem ser definidas como as memórias de 

acontecimentos ou experiências pessoais da vida (Conway, 2005). As MAs não são apenas 

representações do passado, mas conectam momentos significativos do passado, presente e 

futuro, de forma que, a recordação exija uma capacidade crítica de representar a si como um 

experimentador engajado/conectado com aquela situação (Fivush, 2011). As recordações 

autobiográficas estão intrinsecamente ligadas à formação de valores pessoais, à realização de 

metas e planos, à orientação de comportamentos futuros, à socialização e à atualização da 

identidade individual (Grilli et al., 2022; Hitchcock et al., 2017). 

As MAs dispõem de estruturas hierarquicamente organizadas em um processo 

dinâmico, contendo informações episódicas pessoais (conhecimentos sobre eventos 

específicos que incluem detalhes contextuais, por exemplo, informações mnemônicas sobre o 

que, quando e onde) e informações semânticas pessoais (conhecimentos gerais sobre a 

própria vida, por exemplo, saber a data do seu nascimento, o nome de amigos da infância, 

mas não saber quando adquiriu essa informação) (Conway & Pleydell-Pearce, 2000; Conway 

& Rubin, 2019).  

Sistema de Automemória 

Conway (2005) e Fivush e Grysman (2023) propõem que a MA é composta de um 

processo dinâmico de recuperação, o qual envolve um Sistema de Automemória (Self-

Memory System – SMS) que influencia no armazenamento, na organização e no acesso às 

informações autobiográficas ao longo do tempo (Charlesworth et al., 2016; Conway & 

Pleydell-Pearce, 2000). Esse sistema é constituído por dois componentes principais: o self 

conceitual e a base de conhecimento (Patwardhan & Kulkarni, 2020).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0732118X16300769?casa_token=P3TnSPgR0KQAAAAA:h0ZmPJ1pfklYdgpYgaDpDzWROCG14yMms_6Wq351faNtdmsXalGiKaKntP_xMYqOcMt2qdmK1JU#bib14
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0732118X16300769?casa_token=P3TnSPgR0KQAAAAA:h0ZmPJ1pfklYdgpYgaDpDzWROCG14yMms_6Wq351faNtdmsXalGiKaKntP_xMYqOcMt2qdmK1JU#bib14
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0732118X16300769?casa_token=P3TnSPgR0KQAAAAA:h0ZmPJ1pfklYdgpYgaDpDzWROCG14yMms_6Wq351faNtdmsXalGiKaKntP_xMYqOcMt2qdmK1JU#bib14
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O self conceitual é a compreensão abstrata que uma pessoa tem de si mesma e que 

está relacionado a um conhecimento referente a uma autoimagem futura abstrata, construída 

ao longo do tempo por meio de experiências de vida, crenças, valores e roteiros pessoais 

(exemplo: “serei professor” ou “serei mãe”) (Conway, 2005). A base do conhecimento, 

organiza as memórias de forma hierárquica em três níveis: (a) esquema de história de vida, no 

nível mais alto; (b) períodos de vida, no nível intermediário (são representações amplas da 

vida da pessoa); e (c) eventos gerais, em seu nível mais baixo (são memórias recorrentes ou 

significativas dentro de um período de vida) (Bluck & Habermas, 2000). Essa base funciona 

como um sistema estruturado que armazena e dá sentido às experiências vividas, permitindo 

que o indivíduo construa uma narrativa coerente sobre quem foi, quem é, e quem deseja ser 

(Conway et al., 2004). O modelo do SMS é apresentado na Figura 1. 

Figura 1 

Estrutura de conhecimento representando o sistema de memória autobiográfica baseado em 

Conway et al. (2004) 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0732118X16300769?casa_token=P3TnSPgR0KQAAAAA:h0ZmPJ1pfklYdgpYgaDpDzWROCG14yMms_6Wq351faNtdmsXalGiKaKntP_xMYqOcMt2qdmK1JU#bib14
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A interação entre a base do conhecimento e o self conceitual ocorre por meio do self 

funcional, um processo que envolve cognições, afetos e comportamentos voltados para a 

regulação de objetivos (Conway & Rubin, 2019). O self funcional desempenha uma função 

importante na seleção e consolidação de memórias específicas, garantindo a coerência entre a 

identidade pessoal e a busca de objetivos ao longo da vida (Conway & Rubin, 2019). 

Por estarem fortemente relacionadas ao self, as MAs exercem influência sobre as 

memórias de história de vida, que abrangem algumas recordações da trajetória do indivíduo e 

contribuem para a formação da identidade, além de afetarem a maneira como as experiências 

e os significados são compreendidos ao longo do tempo (Hutmacher & Morgenroth, 2022; 

Scherman et al., 2017). As memórias de história de vida estão frequentemente associadas a 

objetivos de longo prazo e se caracterizam pelo seu alto nível de importância e de intensidade 

emocional (Scherman et al., 2023). Quando acessadas com maior frequência e vivenciadas 

com intensidade subjetiva, essas memórias podem ser classificadas como “autodefinidoras” 

(Irish et al., 2010).  

As memórias autodefinidoras desempenham um papel crucial na formação da 

identidade e na regulação de objetivos de longo prazo (Monsa et al., 2024). Elas se 

caracterizam por sua importância emocional, pela intensidade com que são experimentadas e 

pela influência direta na percepção que o indivíduo tem de si mesmo e de sua trajetória 

(Nurkova, 2022). 

Essa rede de significados autobiográficos está ligada a processos de reavaliação das 

experiências passadas que, embora possam ser inicialmente negativas, podem adquirir novos 

sentidos por meio da reinterpretação ao longo do tempo, sendo essenciais para o 

desenvolvimento pessoal e a adaptação emocional (Singer et al., 2013). Elas se conectam a 

experiências significativas, como realizações, religiosidade/espiritualidade e conflitos 
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pessoais, contribuindo para a construção de uma narrativa coerente da vida (Singer et al., 

2013).  

Entender os processos do sistema de automemória, se torna fundamental para a 

compressão da Memória Autobiográfica (MA) e seu impacto no indivíduo (Conway & 

Rubin, 2019). Para isso, a avaliação da MA envolve componentes autobiográficos, que são 

avaliados e caracterizados a partir de sua importância para processos cognitivos elaborados, 

no qual a ativação do self e a reinterpretação de experiências passadas desempenham um 

papel essencial (Lemos et al., 2012; Pergher & Stein, 2008). 

Componentes da MA 

A partir da análise das MAs é observado que o SMS é aprimorado por meio de 

componentes que caracterizam a MA, como a especificidade, latência e o número de detalhes 

(Conway et al., 2004). Um dos componentes mais utilizados na avaliação da MA é a 

especificidade, que se refere à habilidade de recuperar detalhes autobiográficos específicos de 

um evento particular no passado, sendo um indicativo primordial do funcionamento eficaz do 

self, estando relacionada com o bem-estar psicológico (Vanderveren et al., 2017; Weiss-

Cowie et al., 2023).  

As disfunções na especificidade da MA são frequentemente observadas nos 

transtornos de humor, como depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático 

(Barry et al., 2021; Hallford et al., 2022; Nourkova & Vasilenko, 2018). Uma meta-análises 

recente aponta que MAs pouco específicas ou supergeneralizadas são reconhecidas como 

marcadores clínicos do desenvolvimento e manutenção da depressão (Hallford et al., 2021). 

Esse desequilíbrio emocional acaba resultando em menos recordações específicas e mais 

recordações gerais e abstratas, sujeitas a viés na valência das informações recuperadas 

(Kyung et al., 2016). 
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Outra característica a ser avaliada a partir do discurso da MA é a latência, ou seja, o 

tempo decorrido desde a apresentação do estímulo (ex.: a apresentação das palavras-chaves) 

até o início do relato da memória. A latência pode contribuir para a identificação de 

diferentes padrões de estratégias de recuperação, como as estratégias diretas ou generativas, 

influenciando a eficácia do processo de evocação e sua relação com as palavras-chave 

utilizadas (Matsumoto et al., 2022).  

As estratégias diretas ocorrem quando a recordação é acionada de maneira imediata e 

espontânea, geralmente associada a pistas específicas que acessam rapidamente um evento 

armazenado na memória (Harris & Berntsen, 2019; Markostamou et al., 2023). Já as 

estratégias generativas envolvem um processo mais elaborado, no qual o indivíduo precisa 

percorrer redes de conhecimento autobiográfico até localizar uma memória relevante, o que 

pode aumentar a latência na recuperação (Conway, 2005; Mace et al., 2021). 

 Descobertas indicam a importância da escolha cuidadosa das palavras-chave para as 

estratégias de recuperação, por exemplo, palavras-chave que evocam imagens visuais mais 

claras podem facilitar a velocidade e a especificidade durante a recuperação da MA 

(Anderson et al., 2017; Crane et al., 2012). Por outro lado, palavras emocionais podem 

impactar na latência, uma vez que envolvem mecanismos de regulação emocional, como a 

reavaliação, ruminação e evitação, os quais podem interferir no tempo necessário para acessar 

uma recordação autobiográfica (Belcher & Kangas, 2013). 

Tipicamente, a especificidade e a latência são avaliadas por meio do Teste de 

Memória Autobiográfica (TMA) (Williams & Broadbent, 1986). No entanto, essa avaliação 

pode se mostrar limitada, uma vez que o foco está nas informações temporais e na 

categorização das MAs (Barry et al., 2023). Em contraste, outras pesquisas têm se 

concentrado em avaliar outros componentes da MA, como o número de detalhes, ou seja, a 

quantidade de informações/detalhes contidos na recordação (Hallford et al., 2021; Kyung et 
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al., 2016). Os detalhes têm se apresentado como uma variável complementar, auxiliando na 

caracterização de possíveis psicopatologias como depressão e ansiedade (Hallford et al., 

2021; Salmon et al. 2021). 

Apesar da especificidade e dos detalhes serem construtos associados, se apresentam 

com distinções significativas na caracterização da MA (Kyung et al., 2016). Sabe-se que 

memórias mais detalhadas tendem a ser mais específicas, mas enquanto a especificidade se 

limita a informações temporais, os detalhes permitem descrições mais precisas de aspectos 

sensoriais, emocionais, cognitivos e contextuais sobre o evento recordado (Kyung et al., 

2016).  

Estudos sugerem que a quantidade de detalhes recuperados pode variar conforme 

fatores como idade, carga emocional e relevância pessoal da experiência (Matijevic et al., 

2024; Renoult et al., 2020) e apresentar diferentes implicações sobre no desenvolvimento de 

sofrimento emocional (Kyung et al., 2016). Memórias emocionalmente significativas, 

especialmente as autodefinidoras, costumam apresentar um maior número de detalhes, pois 

estão intrinsecamente ligadas à construção da identidade, valores e à regulação de metas de 

longo prazo (El Haj & Gallouj, 2019; Sutin et al., 2021). De forma geral, condições como 

estresse ou transtornos afetivos podem impactar tanto na especificidade da MA, como na 

latência e nos detalhadas (Hallford et al., 2021). 

A análise do número de detalhes fornecidos em uma lembrança autobiográfica pode 

fornecer informações importantes sobre os processos de codificação, armazenamento e 

recuperação da memória, bem como, sobre o funcionamento do self ao longo do tempo (Raud 

et al., 2023; Sekeres et al., 2016; Xiao et al., 2017). Apesar da importância da especificidade 

temporal, nota-se a necessidade de abordar a análise de componentes variados das MAs, 

incluindo outros testes, como a Entrevista Autobiográfica e o Questionário de Características 

Fenomenológicas (Levine et al., 2002).   
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Características Fenomenológicas 

As MAs apresentam uma estrutura fenomenológica que pode indicar detalhes sobre a 

experiência subjetiva e multifacetada associada à formação e à recordação autobiográfica 

(Chiorri & Vannucci, 2024). Essa estrutura inclui um amplo conjunto de características que 

envolvem aspectos do conteúdo da memória, como vivacidade, frequência/acessibilidade, 

importância, compartilhamento e valência emocional (Pociunaitė & Zimprich, 2023; Sutin & 

Robins, 2007). 

Essas características desempenham um papel fundamental na maneira como eventos 

passados se tornam marcantes na história de vida e centrais para a identidade de um indivíduo 

(Pociūnaitė & Zimprich, 2023). Por exemplo, memórias de eventos positivos e religiosos 

significativos da vida (por exemplo, conversão, morte de um ente querido, crisma e batismo) 

tendem a reter qualidades fenomenológicas importantes ao longo do tempo (Tungjitcharoen 

& Berntsen, 2021).  

Dessa forma, diferentes tipos de MAs revelam características fenomenológicas que 

permitem a exploração de como as memórias aparecem na experiência consciente e subjetivo 

do indivíduo, da forma como são vivenciadas e seu significado pessoal, podendo refletir 

papéis específicos para o self e para a identidade (Chiorri & Vannucci, 2024). A compreensão 

dessas dinâmicas requer a análise detalhada das principais características fenomenológicas 

envolvidas, como será apresentado a seguir.  

Vivacidade 

A vivacidade está associada com a intensidade, os detalhes e a clareza com que as 

lembranças são evocadas. Ela está fortemente associada à centralidade, a emoções fortes, ao 

nível de significado pessoal e a detalhes sensoriais ricos, ou seja, quanto mais autorrelevantes 

forem as lembranças, mais vívidas elas serão (Brown & Kulik, 1977; Holland & Kensinger, 
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2010). Memórias recentes e importantes, por exemplo, são tipicamente percebidas como mais 

vívidas em comparação com memórias remotas (Sutin & Robins, 2007).  

A vivacidade também se relaciona à função diretiva das MAs, que envolve a 

resolução de problemas e a orientação de comportamentos futuros (Holland & Kensinger, 

2010). Pesquisas mostram que memórias negativas frequentemente utilizadas para essa 

função tendem a ser altamente vívidas (Pillemer, 2003; Rasmussen & Berntsen, 2009). 

Manter essas memórias mais vívidas e centrais, sejam elas positivas ou negativas, podem 

ajudar uma pessoa a orientar decisões futuras e evitar situações indesejadas (Wolf & 

Demiray, 2019; Wolf & Zimprich, 2015). 

Memórias positivas vívidas tendem a ser mais centrais devido à sua relevância pessoal 

e ao papel que desempenham na sustentação de uma autoimagem positiva (D'Argembeau & 

Van Der Linden, 2008). Entretanto, ainda permanece incerto se essa associação é mais forte 

para memórias positivas ou negativas, pois ambas podem ser centrais por razões distintas: as 

positivas, por reforçarem uma autovisão positiva, e as negativas, por fornecerem direções 

para comportamentos futuros (Kensinger & Ford, 2020). 

Com relação a saúde mental, estudos indicam que a vivacidade e a 

frequência/acessibilidade da memória, influenciam na manutenção dos sintomas de depressão 

e do transtorno de estresse pós-traumático, já que, além de serem vividas, essas memórias 

tendem a ser acessadas com mais frequência, reforçando o viés negativo do trauma e a 

ruminação (Contractor, et al., 2022).  

Frequência/acessibilidade 

De acordo com Conway (2005), memórias acessadas de forma repetida tendem a se 

tornar mais centrais na narrativa do indivíduo, influenciando na percepção de si e na tomada 

de decisões futuras. Esse fenômeno ocorre porque as recordações frequentes fortalecem as 
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conexões neurais associadas ao evento, tornando as lembranças mais vívidas e integrada ao 

senso de continuidade do self (Sutin et al., 2021).  

Durante a evocação, o sistema de MA pode fornecer detalhes ricos e contextualizados 

sobre o evento, permitindo que o indivíduo reviva mentalmente o passado (Tulving, 2002). 

No entanto, nota-se que as informações lembradas com mais frequência não se trata de uma 

recordação de um passado qualquer/trivial, mas um passado significativo, que traga coerência 

e que tenha valor para o sujeito (Stefanidi et al., 2018). Dessa forma, quando uma memória é 

considerada importante, maior a probabilidade de ela ser lembrada (Bui et al., 2018; Stefanidi 

et al., 2018). 

Importância 

A importância pessoal pode ser avaliada a partir de MAs que trouxeram uma 

implicação significativa ao sujeito, seja influenciando na sua autoimagem, valores ou crenças, 

ou por estarem relacionadas a um componente central da identidade que ajuda o indivíduo a 

entender quem é e porque age de determinada forma (Boyacioglu & Akfirat, 2015; Stefanidi 

et al., 2018). Essa característica independe da valência emocional do evento, uma vez que 

tanto eventos positivos quanto negativos podem apresentar diferentes níveis de importância, 

impactando na sua consolidação e na acessibilidade na MA (Skowronski et al., 2014).  

Estudos têm demonstrado que informações percebidas como importantes são mais 

facilmente recordadas, tanto por sua relevância subjetiva quanto pelo valor atribuído a elas no 

momento da codificação (Stefanidi et al., 2018). A atribuição de importância influencia a 

organização e os processos de busca na memória, o que pode favorecer a evocação de MAs 

consideradas centrais para o self (Stefanidi et al., 2018).  

A importância atribuída a uma MA está diretamente associada a outros aspectos 

fenomenológicos, uma vez que memórias consideradas importantes tendem a permanecer 

vívidas, detalhadas e serem mais compartilhadas mesmo após longos períodos (Luchetti et 
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al., 2016). As pessoas podem compartilhar tanto memórias importantes como triviais, no 

entanto o compartilhamento de memórias importantes desempenha um papel fundamental em 

sua permanência e no significado atribuído as memórias (Wang et al., 2017). 

Compartilhamento 

O compartilhamento das MAs é um processo fundamental para a construção da 

identidade e principalmente para as relações interpessoais (Guan & Wang, 2020). Indivíduos 

que compartilham suas lembranças com maior frequência tendem a fortalecer laços sociais e 

a experimentar um maior senso de pertencimento e de conexão emocional (Beike et al., 2016; 

Bluck & Alea, 2011). Ao compartilhar experiências passadas, os indivíduos não apenas 

consolidam suas próprias narrativas de vida, como também permitem que outras pessoas 

validem e contextualizem essas lembranças (Maswood et al., 2019).  

Pesquisas indicam que pessoas mais satisfeitas com a vida relatam memórias mais 

acessíveis e frequentemente compartilhadas, o que pode estar associado a um impacto 

positivo no bem-estar psicológico (Luchetti & Sutin, 2016). Compartilhar desempenha um 

papel importante na regulação emocional, o efeito de relatar eventos positivos pode reforçar 

emoções agradáveis, enquanto a partilha de eventos negativos pode auxiliar na diminuição de 

afetos negativos e consequentemente no processamento de ressignificação dessas 

experiências (Uzer et al., 2024). 

Valência da Memória 

A valência emocional refere-se à qualidade emocional de um estímulo, podendo ser 

positiva ou negativa (Muller-Bardorff et al., 2016). A valência emocional tem um papel 

crucial na modulação dos processos neurais durante a codificação de informações, por 

exemplo, estímulos negativos lembrados de forma vívida, ativam de forma mais intensa as 

regiões temporo-occipitais associadas ao processamento sensorial, enquanto a codificação de 
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informações positivas mais familiares, envolve áreas relacionadas à recuperação episódica e 

semântica (Mickley & Kensinger, 2008). 

A valência pode impactar diretamente na forma como a MA é recordada ou em como 

ela é acessada (Berntsen et al., 2011). Estudos demonstram que as MAs positivas podem ser 

mais acessíveis que as MAs negativas (Berntsen & Rubin, 2002; Berntsen et al., 2011). Um 

fenômeno psicológico conhecido como “Fading Affect Bias”ou Viés do Afeto Desvanecido, 

aborda que memórias de eventos negativos tendem a perder sua intensidade emocional mais 

rapidamente do que as memórias positivas, o que contribui para a manutenção de uma visão 

mais positiva de si (Skowronski et al., 2014; Yacoub et al., 2020). Assim, memórias positivas 

podem ser mais centrais e vividas por manterem sua intensidade emocional ao longo do 

tempo se comparadas com memórias negativas (Rubin et al., 2019; Scherman et al., 2020).  

Por outro lado, casos que envolvem psicopatologias e aumento de processos 

ruminativos, a memória negativa pode ser caracterizada como mais central, apresentando 

uma alta intensidade emocional (Gehrt et al., 2018). Estudos apresentam que a valência e a 

intensidade emocional podem influenciar na consistência e na coerência da memória, 

refletindo sua estrutura geral e coesão autobiográfica, impactando na vivacidade e 

durabilidade da memória (Holland, 2010; Sharot et al., 2007). 

As características das MAs estão relacionadas a múltiplos fatores subjetivos, como 

emoções, crenças individuais, traços de personalidade, cultura e a relevância pessoal do 

estímulo (Maswood et al., 2019). Emoções valorizadas culturalmente, assim como os 

significados e valores atribuídos pelo sujeito, podem moldar a maneira como os eventos são 

codificados, organizados e lembrados, influenciando a interpretação e a reconstrução 

autobiográfica (Holland & Kensinger, 2010; Leersnyder et al., 2021). 
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Afetos  

Os afetos são frequentemente compreendidos como um termo abrangente para 

descrever estados emocionais gerais, tanto positivos quanto negativos, que influenciam na 

percepção, na cognição e no comportamento (Schnall, 2010). Embora frequentemente 

equiparados, os conceitos de afeto e emoção são inter-relacionados, porém distintos 

(Levenson, 1999).  

No contexto da saúde mental, os afetos são avaliados considerando aspectos 

subjetivos, como o bem-estar emocional, mas também desempenha um papel essencial em 

diversos processos biológicos, mediando os efeitos do humor positivo e saúde física (Shiota 

et al., 2021). Do ponto de vista cognitivo, os afetos podem modular a experiência emocional 

por meio do viés atencional, um mecanismo pelo qual a atenção seletiva prioriza 

determinados estímulos em detrimento de outros (Todd et al., 2012). 

 Os processos afetivos e emocionais são reconhecidos como fontes de informações 

sobre respostas implícitas e avaliações de estímulos (Wardell et al., 2021). Essa concepção 

fundamenta a “teoria do afeto como informação”, que sugere que as emoções e reações 

afetivas influenciam no processamento da informação, funcionando como uma pista 

cognitiva para a manutenção do estilo interpretativo predominante (Clore et al., 2018; 

Holland & Kensinger, 2010).  

Os efeitos sobre o processamento das emoções e afetos podem ser observados a partir 

do impacto da congruência do humor na recordação autobiográfica, em que os indivíduos 

tendem a recordar memórias cuja valência afetiva corresponde ao seu estado emocional atual 

(Drace et al., 2015).  Por exemplo, se há uma predominância de afetos negativos, o volume 

de recordações de valência negativa é maior, dificultando a evocação de informações 

específicas e de soluções para os problemas cotidianos (Borrelli et al., 2024; Hallford & 

Matsumoto, 2022; Harris et al., 2014; Patwardhan & Kulkarni, 2020).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S000579671930018X?casa_token=xwYUxK9BA0gAAAAA:8bjsufM5jvDI0CC_g0gAyhu62iIwnKY_qajqW-8OwSNrQZnwuFYLHJsqZpxHrzQpxYLvKeNB4Iw#bib17
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S000579671930018X?casa_token=xwYUxK9BA0gAAAAA:8bjsufM5jvDI0CC_g0gAyhu62iIwnKY_qajqW-8OwSNrQZnwuFYLHJsqZpxHrzQpxYLvKeNB4Iw#bib17
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Partindo desse entendimento, as MAs têm se mostrado relevantes por influenciarem 

diretamente no conteúdo afetivo evocado permitindo adquirir novos sentidos ao longo do 

tempo (Hutmacher & Morgenroth, 2022). Estudos apontam que a recordação autobiográfica 

pode operar como um mecanismo para reinterpretar situações, modulando o afeto e 

facilitando uma tendência à regulação positiva após a rememoração de eventos 

emocionalmente intenso (Haag et al., 2024; Hitchcock, 2024; Öner & Gülgöz, 2018; Werner-

Seidler et al., 2017). Ao acessar MAs específicas positivas, o indivíduo pode atenuar afetos 

negativos e fortalecer afetos positivos, o que demonstra o papel ativo da memória na 

manutenção do humor e na ressignificação de experiências emocionais (Wardell & Palombo, 

2024). 

Enquanto os afetos negativos estão associados a um viés na recordação de eventos 

desagradáveis, os afetos positivos podem estar associados a uma ativação de MAs especificas 

positivas, atenuando a resposta ao cortisol e melhorando o humor (Madan et al., 2019). Isso 

significa que, conteúdos com valor significativo e de valência positiva, podem evocar 

memórias positivas, exercendo um efeito protetivo, uma vez que quando um indivíduo está 

com mais afetos positivos, ele tende a construir uma narrativa pessoal mais equilibrada, 

fortalecendo a identidade e promovendo resiliência emocional (Barry et al., 2019; Zheng et 

al., 2023). 

Algumas experiências autobiográficas vivenciadas com maior intensidade são 

classificadas como memórias autodefinidoras, pois desempenham um papel central na 

construção da identidade e na regulação emocional (Irish et al., 2010). Por exemplo, 

experiências que auxiliam o sujeito a atribuir maior valor à vida, podem influenciar 

positivamente na modulação dos afetos e na evocação autobiográfica. Dentre essas 

experiências, além do efeito das situações positivas, a religiosidade/espiritualidade pode atuar 
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como estímulo modulador dos afetos e promotora de bem-estar, em razão de seus efeitos 

reguladores (Ramsay et al., 2019). 

Essa rede de significados autobiográficos está associada a processos de reavaliação das 

experiências passadas, permitindo adquirir novos sentidos por meio da reinterpretação ao longo 

do tempo (Hutmacher & Morgenroth, 2022). Esse mecanismo é essencial para o 

desenvolvimento pessoal e a adaptação emocional, pois se conecta a experiências 

significativas, como realizações, espiritualidade e conflitos pessoais, além de contribuir para a 

construção de uma narrativa de vida coerente (Maswood et al., 2019). 

Espiritualidade/Religiosidade 

A interseção entre MA, fenomenologia e afetos não se dá em um contexto isolado. 

Levando em consideração o contexto psicológico, social e até histórico-cultural é notório que 

a MA não é apenas uma ferramenta para recordar eventos passados, mas também 

desempenha um papel crucial na construção da identidade pessoal, na interpretação das 

experiências vividas e como um indicador de bem-estar (Allen et al., 2020; Bluck, 2003).  

Nath et al. (2023) consideram que um sujeito pode avaliar sua vida, lembrando de si, 

recordando seu passado e avaliando o que está ou não em consonância com sua autovisão, 

valores e crenças atuais. Essa interconectividade entre valores, busca de sentido na vida e 

direcionamentos futuros são impactados pela religiosidade/espiritualidade mesmo que estes 

indivíduos não se identifiquem como religiosos (Villani et al., 2019). 

Pesquisas sobre religiosidade/espiritualidade têm sido cada vez mais frequentes em 

diversos países, sendo avaliada a partir de diversos aspectos – social (O’Sullivan et al., 2024), 

cognitivo (Penman, 2021) e fenomenológico (Marselina, 2024). Especificamente no Brasil, 

investigações sobre a religiosidade são crescentes, principalmente ao considerar que a 

maioria da população declara ter alguma religião ou ser espiritualizada em alguma medida 
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(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2010; Menegatti-Chequini et al., 

2018). 

Para compreensão da religiosidade/espiritualidade deve-se entender o que constitui os 

termos “religiosidade” e “espiritualidade”.  A religiosidade, está relacionada com o quanto 

um indivíduo acredita, busca, segue ou pratica um sistema de crenças pessoais, rituais e 

símbolos de uma determinada religião, com intuito de facilitar o seu acesso ao sagrado (Deus, 

força maior, verdade suprema) (Koening et al., 2001). Já a espiritualidade aborda uma 

conexão com o sagrado e envolve questões sobre o significado e o propósito da vida, 

encontrando-se além da religião e da religiosidade, podendo ou não levar ao desenvolvimento 

de rituais religiosos (Fornazari & Ferreira, 2010; Silva et al., 2019). Apesar das distinções, a 

espiritualidade/religiosidade são conceitos que são tratados de forma associada para facilitar a 

compreensão dos estudos (Buchtova et al., 2024; Nguyen et al., 2023). 

A religiosidade e a espiritualidade exercem influência significativa em diversos 

domínios da vida, especialmente no campo emocional (Koenig, 2012; Vishkin et al., 2019). 

Evidências indicam que indivíduos com maior envolvimento religioso ou espiritual tendem a 

lidar melhor com as próprias emoções e a estabelecer metas emocionais mais positivas, além 

de desempenhar um papel importante na reinterpretação de eventos e especificamente no uso 

bem-sucedido da reavaliação cognitiva e redução de estratégias menos adaptativas, como a 

ruminação, conforme sugerido por Ramsay et al. (2019) e Vishkin et al. (2019). 

Esse impacto não é diferente para as memórias. Van Mulukom (2017) aborda que o 

processamento narrativo das MAs pode auxiliar a desenvolver uma estrutura e a encontrar 

significado a partir da espiritualidade e religiosidade do sujeito. Por exemplo, uma pessoa 

pode interpretar eventos passados à luz de suas crenças, atribuindo significados espirituais ou 

divinos a certas experiências, que por sua vez impactam não só no relato, mas na valência da 
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memória relatada e em como essa memória exerce função sobre sua vida (Tungjitcharoen & 

Berntsen, 2021).  

Ao estudar o impacto da religiosidade/espiritualidade nas funções cognitivas, Farcello 

(2012) aborda a influência das memórias espirituais no desempenho de memória de trabalho. 

Já McClintock (2019) aborda que a religiosidade/espiritualidade pode atenuar a resposta de 

áreas associadas a responsividade ao estresse, como o hipocampo, tronco cerebral, estriado 

ventral e tálamo.  

Memórias Espirituais 

As memórias espirituais surgem como um caso particular desse processo e carregam 

significados profundos relacionados à identidade e ao bem-estar psicológico, podendo ser 

consideradas como autodefinidoras (Oberg, 2022). Tungjitcharoen e Berntsen (2021) 

descrevem que as memórias evocadas a partir das crenças religiosas podem estar diretamente 

ligadas a categorias distintas da MA, incluindo recordações específicas relacionadas a 

situações como: casamento, morte de um ente querido, primeira comunhão ou nascimento de 

um filho.  

Essas características indicam que, em certa medida, a religiosidade/espiritualidade 

pode atuar como um elemento central na construção do self, podendo modular tanto a 

evocação, quanto a interpretação das MAs, influenciando a forma como os indivíduos 

constroem sua identidade e atribuem significado às suas experiências (Li & Berman, 2020; 

Nguyen et al., 2023; Uwland-Sikkema et al., 2018). 

2 Justificativa 

A possível relação entre MAs, religiosidade/espiritualidade e os afetos pode destacar a 

complexidade da experiência humana e como diferentes fatores subjetivos interagem para 

moldar a compreensão do passado e as respostas cognitivas e emocionais. Estudos já 

relataram algumas associações positivas entre a religiosidade/espiritualidade e memória 
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(Hallin et al., 2020; Hill et al., 2020; Jung et al., 2019; Lekhak et al., 2020). Por exemplo, 

Hallin et al. (2020) avaliaram a especificidade em uma amostra de suecos e destacaram a 

importância de analisar a especificidade da MA em outras populações e países que pudessem 

ter um impacto religioso distinto. No entanto, esse estudo não apresentou de forma clara 

como as palavras religiosas adaptadas foram escolhidas, podendo impactar na compressão 

dos participantes. 

Pesquisas anteriores sugerem que pistas genéricas tendem a resultar em recordações 

generalizadas, enquanto pistas personalizadas estão mais associadas à evocação de MAs 

específicas, facilitando a recuperação direta e específica (Addis et al., 2012; Anderson et al., 

2017). Sheldon et al. (2018) discutem que pistas diferentes podem desencadear estratégias 

distintas de recuperação durante o acesso à memória. Outros estudos já utilizaram palavras 

especificas para avaliar a memória a partir do TMA (Hallin, et al., 2020; Simplício, 2022).  

Por outro lada, o afeto, especialmente o negativo, é frequentemente usado como 

medida de resultado em estudos de regulação emocional (Wang et al., 2024). Pessoas que 

conseguem regular melhor suas emoções relatam menos afeto negativo e mais afeto positivo 

no dia a dia, indicando que o afeto funciona como um marcador funcional da 

regulação emocional (Pavlacic et al., 2022). O controle bem-sucedido do afeto depende, em 

parte, da capacidade de modular respostas emocionais negativas por meio do uso de 

estratégias cognitivas (ou seja, reavaliação), o que pode ser refletida na modulação afetiva a 

partir do TMA (Banks et al., 2007). 

Para investigar as MAs, este estudo utilizou o Teste de Memória Autobiográfica 

(TMA; Williams e Broadbent, 1986) incorporando palavras de categorias 

espirituais/religiosas, negativas e positivas, para evocar MAs. As palavras 

espirituais/religiosas foram acrescentadas e validadas a partir de um método estatístico 

especializado (Polit & Beck, 2006).  
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Portanto, este estudo buscou investigar como as características das MAs se 

relacionam com a religiosidade/espiritualidade e a modulação do afeto. Para isso, foram 

avaliados diversos aspectos da MA, como a especificidade, a latência, detalhes e 

características fenomenológicas.  

3 Objetivos 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar como as MAs se relacionam com a religiosidade/espiritualidade e a 

modulação do afeto. 

3.2 Objetivos Específicos 

 Analisar a relação entre a especificidade, o número de detalhes e a latência das MAs 

evocadas e os diferentes tipos de palavras-estímulo apresentadas no TMA; 

 Avaliar como a valência emocional das MAs varia entre as diferentes categorias de 

palavras-estímulo; 

 Analisar como as características fenomenológicas das MAs (por exemplo, valência 

emocional, importância, compartilhamento, frequência e vivacidade) estão relacionadas 

com a espiritualidade; 

 Avalia o impacto da MA evocada sobre o estado emocional atual, considerando os 

efeitos sobre os níveis de afeto positivo e negativo antes e depois da aplicação do TMA. 

4 Hipóteses 

1- As palavras-chave positivas e religiosas/espirituais facilitarão a evocação de MAs 

específicas com maior número de detalhes (Hallin et al., 2020) 

2- A religiosidade/espiritualidade impactará a evocação de MAs com valência mais 

positiva, sugerindo uma tendência à reavaliação de eventos passados (Sharp, 2010) 

3- A religiosidade/espiritualidade influenciará em características fenomenológicas, 

refletindo seu impacto subjetivo no sujeito (Tungjitcharoen & Berntsen, 2021). 
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4- A MA exerce um impacto na modulação do afeto, o que poderá ser observado por meio 

de alterações nos níveis de afeto antes e depois da evocação (Fernández-Pérez & 

Latorre, 2024). 

5 Metodologia 

5.1 Delineamento de Pesquisa 

Este estudo caracterizou-se como do tipo exploratório, descritivo, correlacional, 

comparativo e explicativo. A pesquisa exploratória visou identificar padrões, hipóteses ou 

novas ideias sobre os fenômenos estudados. A descritiva buscou descrever características de 

uma população. A correlacional examinou as relações entre duas ou mais variáveis. A 

comparativa comparou diferentes grupos ou condições. A explicativa teve como objetivo 

explicar relações de causa e efeito entre as variáveis. A definições seguiram conclusões já 

expostas na literatura (Sampieri & Collado, 2013). 

5.2 Participantes 

5.2.1 Tamanho da Amostra 

O cálculo do tamanho amostral foi realizado por meio da plataforma WebPower 

(Zhang & Yuan, 2018). Para análises de correlação e regressão, foi prevista uma amostra de 

59 participantes a fim de alcançar um poder estatístico de 0,90, considerando um nível de 

significância de 95% (p < 0,05). Com o intuito de prevenir perdas amostrais, incluiu-se um 

adicional de 10% à estimativa inicial, resultando em um total de 70 participantes ao final do 

estudo. 

5.2.2 Critérios de Inclusão     

Os participantes deste estudo atenderam aos seguintes critérios de inclusão: 

 Ter idade entre 18 e 45 anos. 

 Concordar em participar do estudo de forma voluntária, após receberem informações 

detalhadas sobre os objetivos, procedimentos e potenciais riscos envolvidos. 
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 Possuir audição e visão normais ou corrigidas para normal. 

 Ser alfabetizado. 

5.2.3 Critérios de Exclusão 

Foram excluídos os participantes que: 

 Apresentaram distúrbios neurológicos ou psiquiátricos indicados no questionário 

sociodemográfico (Apêndice A – Instrumento Sociodemográfico de Investigação). 

 Não concordaram com os termos de participação estabelecidos pelo estudo, incluindo 

o consentimento informado. 

 Não completaram todos os procedimentos da pesquisa. 

5.2.4 Recrutamento 

Para recrutar os participantes deste estudo, foram adotadas as seguintes estratégias: 

 Anúncios Online: Foram veiculados anúncios em plataformas online, como redes 

sociais e sites relevantes para o público-alvo, destacando os objetivos do estudo e os 

critérios de inclusão. 

 Abordagem Presencial: Foram utilizados folhetos e cartazes em locais frequentados 

pelo público-alvo, como universidades, ruas, hospitais e clínicas. 

5.3 Aspecto Éticos 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com número CAAE: 89401018.5.0000.5188. A 

pesquisa segue as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde do Ministério da Saúde, demonstrando aderência a regulamentações nacionais que 

visam proteger os participantes de pesquisas.  

Os participantes receberam o TCLE (Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE)), que descreve a pesquisa de forma acessível e garante sigilo e 
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anonimato. A participação na pesquisa foi voluntária, e apenas aqueles que concordaram em 

assinar o TCLE participaram do estudo. 

Os dados coletados foram armazenados pela pesquisadora de acordo com as 

condições estabelecidas no TCLE, garantindo o sigilo e anonimato dos participantes. Além 

disso, a pesquisadora informou o período de retenção dos dados, que é de no mínimo cinco 

anos após a realização da pesquisa. 

5.4 Instrumentos 

5.4.1 Instrumento Sociodemográfico de Investigação (Apêndice A – Instrumento 

Sociodemográfico de Investigação) 

Tem como objetivo coletar informações sobre a amostra quanto ao gênero, idade, 

estado civil, renda familiar, acesso à psicoterapia, uso de medicamentos etc. 

5.4.2 Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) (Lovibond & Lovibond, 1995) 

(Anexo A - Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21)) 

A escala é usada para medir sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Ela tem 21 

itens, divididos igualmente em três subescalas (Itens Depressão: 3, 5, 10, 13, 16, 17, 21; 

Ansiedade: 2, 4, 7, 9, 15, 19, 20; Estresse: 1, 6, 8, 11, 12, 14, 18). A escala de resposta aos 

itens é do tipo Likert de quatro pontos (0, 1, 2 e 3), variando de 0 (não se aplicou de maneira 

alguma) a 3 (aplicou-se muito ou na maioria do tempo). Para a pontuação final, os valores de 

cada subescala foram somados e multiplicados por dois para corresponder à pontuação da 

escala completa (DASS-42) (Al Saadi et al., 2017). A classificação da gravidade é observada 

na Tabela 1. A escala foi adaptada e validada para o Brasil por Vignola e Tuci (2014), 

apresentando alfa de Cronbach (α) 0,92 para depressão, 0,90 para estresse e 0,86 para 

ansiedade. 
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Tabela 1 

Classificação de gravidade a partir da pontuação da DASS-21 

Nota: Recuperado de Adaptation and validation of the depression, anxiety and stress scale 

(DASS) to Brazilian Portuguese (Vignola & Tuci, 2014). 

 

5.4.3 Instrumento de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde - Módulo 

Espiritualidade, Religiosidade e Crenças Pessoais (WHOQOL-SRPB; Group., 2006) 

(Anexo B - Instrumento de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde - 

Módulo Espiritualidade, Religiosidade e Crenças Pessoais (WHOQOL-SRPB) 

Composto por 32 itens distribuídos em oito facetas, sendo elas: (1) conexão a ser ou 

força espiritual; (2) sentido na vida; (3) admiração; (4) totalidade e integração; (5) força 

espiritual; (6) paz interior; (7) esperança e otimismo e (8) fé. As oito facetas se agrupam nos 

quatro fatores da seguinte forma: (1) Conexão Espiritual, Fé, Força Espiritual; (2) Paz 

interior, Totalidade e Integração; (3) Sentido na Vida, Esperança e Otimismo e (4) 

Admiração. As respostas se apresentam em uma escala tipo Likert de 5 pontos, sendo os 

scores são somados e as pontuações mais elevadas representam melhor qualidade de vida 

espiritual. A pontuação total varia entre 32 a 160. O instrumento apresentou qualidades 

psicométricas satisfatórias, com alfa de Cronbach (α) = 0,91 e entre 0,77 e 0,95 para as 

facetas. Sendo validado por Panzini et al. (2011).  

 

 

Classificação Pontuação Z Percentil Depressão Ansiedade Estresse 

Normal <0,5 0–78 0–9 0–7 0–14 

Leve 0,5–1,0 78–87 10–13 8–9 15–18 

Moderado 1,0–2,0 87–95 14–20 10–14 19–25 

Forte 2,0–3,0 95–98 21–27 15–19 26–33 

Extremamente severo > 3,0 98–100 28+ 20+ 34+ 
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5.4.4 Escala de Afeto Positivo e Negativo (EAPN-10) (Gouveia et al., 2019) (Anexo C - 

Afeto Positivo e Negativo) 

Essa medida busca avaliar a frequência dos sentimentos vivenciados pelos 

participantes diariamente, semanalmente e/ou mensalmente. A medida é composta por 10 

adjetivos, cinco descrevem o afeto positivo (itens: 1,3,6,8 e 10; por exemplo, satisfeito, alegre 

e divertido) e cinco descrevem o afeto negativo (itens: 2,4,5,7 e 9); por exemplo, preocupado, 

irritado e infeliz), no formato de uma escala tipo Likert de sete pontos, variando de 1 (nunca) 

a 7 (muito frequentemente). A medida se mostrou psicometricamente adequada para contexto 

brasileiro, mostrando confiabilidade aceitável tanto por Gouveia et al. (2019), como por 

Monteiro et al. (2021). 

5.4.5 Teste de Memória Autobiográfica (TMA) (Williams & Broadbent, 1986) 

O TMA consiste na apresentação de palavras-estímulo com diferentes valências 

(positiva, negativa e neutra). O número de palavras utilizadas para cada um dos três conjuntos 

de valência é flexível e definido a partir do objetivo de cada estudo. O tempo de resposta pode 

variar entre 30 segundos a 60 segundos para os participantes narrarem a MA que lhe vem à 

mente quando visualizar a palavra-estímulo. Ao fim desse tempo, é apresentada uma nova 

palavra-pista. Isso permite avaliar os relatos verbais a partir de diferentes aspectos em acordo 

com diferentes objetivos de pesquisa.  

A aplicação do TMA seguiu as instruções do manual (Williams, 2005). No presente 

estudo, utilizou-se a versão brasileira do TMA (Pergher & Stein, 2008), incorporando pistas 

de natureza espiritual/religiosa para evocar as memórias. O presente estudo foi composto por 

9 palavras-estímulo, constituídas unicamente por adjetivos (três de cunho espiritual/religioso 

– abençoado, perdoado e espiritualizado; três negativas – triste, decepcionado e culpado; e 

três positivas – amado, feliz e calmo). 
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As palavras acrescentadas foram avaliadas a partir de sua alta frequência de uso, 

reduzindo, assim, as chances de vieses decorrentes de uma dificuldade de compreensão por 

parte dos participantes como indicado por Pergher & Stein (2008). Para garantir que não 

houvesse diferenças na frequência foi usado o Corpus do Português (NOW Corpus, n.d.) que 

é um projeto linguístico que visa compilar e disponibilizar uma grande quantidade de textos 

em língua portuguesa para pesquisa e análise linguística entre palavras-chave.  

As palavras acrescentadas à tarefa foram escolhidas a partir da avaliação dos juízes, 

utilizando o procedimento de adaptação a partir do Coeficiente de Validade Convergente 

(CVC), avaliando as palavras a partir de três critérios: clareza, pertinência e relevância (Polit 

& Beck, 2006). Foram consideradas aceitáveis as palavras que apresentaram CVC acima de 

0,8 nos três critérios de avaliação (Hernández-Nieto, 2002; Silva et al., em preparação).  

As palavras foram apresentadas uma a uma ao participante seguindo uma ordem fixa 

entre palavras-chave religiosas/espirituais, negativas e positivas. Por exemplo, foram 

apresentados aos participantes uma lista de palavras-chave religiosas/espirituais (como 

"iluminado"), negativas (como "insatisfeito") e positivas (como “feliz"). Em seguida, os 

participantes foram solicitados a evocar MAs diferentes associadas a cada uma das palavras. 

A análise das memórias evocadas permitiu investigar possíveis diferenças na especificidade, 

latência e conteúdo emocional (valência) das memórias em relação aos diferentes tipos de 

palavras-chave utilizadas no teste. 

Avaliação do TMA: especificidade, detalhes, latência e conteúdo (Apêndice C – Questões 

usadas para a avaliação feita pelos dos juízes) 

Os dados de especificidade obtidos a partir do TMA foram posteriormente 

transformados em variáveis de acordo com o número de palavras-estímulo utilizadas no 

procedimento. Os resultados foram organizados com base em cinco variáveis: a 
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especificidade da memória, número de detalhes, tempo de latência e conteúdo da memória (ou 

seja, se tinha conteúdo espiritual/religioso) e conteúdo positivo ou negativo.  

Com relação à especificidade, as respostas de cada participante foram codificas de 

acordo com Williams et al. (2007), recebendo um escore de acordo com as categorias da MA: 

escore zero para associados semânticos ou não-memórias; escore um para memória 

categórica; escore dois para memória estendida; e, por fim, escore três para memória 

específica (Tabela 2). A classificação das respostas foi realizada por dois juízes independentes 

com intuito de testar a consistência das categorias de resposta propostas para o TMA.  

O cálculo da especificidade da memória foi realizado a partir da frequência, 

quantificando o número (ou proporção) de memórias específicas que foram lembradas (Barry 

et al., 2023). 

Tabela 2  

Classificação das categorias do TMA 

Categoria Definição Exemplo Score 

Associados 

semânticos ou 

não-memórias 

Informação semântica pessoal "Sempre fui feliz" 0 

Memória 

categórica 

Lembranças de categorias de 

eventos sem início ou fim 

determinados 

"Tomar café todas as 

manhãs" 
1 

Memória 

estendida 

Lembranças de períodos de 

vida, com duração superior a 

um dia 

"Passei as férias em 

casa" 
2 

Memória 

específica 

Lembranças de um evento 

único que ocorreu em um 

determinado horário/local, não 

durando mais de um dia 

"O filme que vi no 

primeiro dia das 

minhas férias em casa" 

3 

Os detalhes foram quantificados a partir das MAs específicas e avaliados por meio de 

oito categorias principais: coisas (objetos classificados), emoções (detalhes emocionais), 

pessoas (indivíduos únicos classificados), lugares (detalhes espaciais), e outros detalhes 

(ações ou quaisquer informações adicionais). A análise foi realizada quantificando a 
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frequência do número de detalhes, com pontuação de zero a quatro detalhes (sendo zero 

atribuído aos participantes que não trouxeram memórias específicas). Essa avaliação teve 

como base protocolos já estabelecidos que seguem uma abordagem sistemática que considera 

a memória como uma narrativa composta por diferentes tipos de informações específicas e 

organizadas para inferir o nível de detalhamento, permitindo uma avaliação quantitativa e 

qualitativa das memórias (Gardner et al., 2020; Madore et al., 2015). 

A latência de evocação foi definida como o tempo (em segundos) decorrido entre a 

apresentação da palavra-estímulo e o início da resposta do participante. A pontuação da 

latência foi registrada individualmente, considerando-se o intervalo entre o aparecimento do 

estímulo e o início da evocação da memória autobiográfica (MA). Para as análises, foi 

calculada a média da latência para cada categoria de palavras-chave. 

Também foi incluído um item que pudesse avaliar o conteúdo geral das MAs 

especificas, verificando as informações espirituais/religiosas, positivas ou negativas. Essa 

análise foi realizada com base na frequência desses conteúdos, quantificando o número ou a 

proporção com que cada tipo apareceu nos relatos dos participantes. A tabela com os critérios 

utilizados pelos juízes pode ser consultada no Apêndice C. 

5.4.6 Questionário de Características Fenomenológicas da Memória Autobiográfica 

(Boyacioglu & Akfirat, 2015) (Anexo D - Questionário de Características da Memória 

Autobiográfica) 

O questionário tem o objetivo de direcionar o respondente para qualidades 

fenomenológicas durante a recordação. O modelo utilizado foi adaptado baseado no 

Questionário de Características da Memória Autobiográfica (Boyacioglu & Akfirat, 2015) e 

Questionário de Experiências de Memória (Luchetti & Sutin, 2016). A medida foi 

especialmente adaptada para o estudo assim como foi observado em outros modelos (Berntsen 
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& Rubin, 2006; Tungjitcharoen & Berntsen, 2021). O questionário é composto de 5 itens 

respondidos a partir de uma escala tipo Likert. 

Os itens avaliam vivacidade (item 1; quão vividamente a memória foi recordada), 

compartilhamento (item 2; o quanto essa memória foi compartilhada), valência emocional 

(item 3; o quanto o evento foi positivo ou negativo), frequência\acessibilidade (item 4; com 

que frequência o evento foi pensado ou veio espontaneamente à mente) e importância (item 5; 

o grau de relevância atribuído ao evento).  

5.5 Procedimentos 

Os participantes foram recrutados por meios eletrônicos (Facebook, Instagram, 

LinkedIn e WhatsApp). Após confirmarem a participação, receberam um link para a primeira 

etapa da pesquisa, realizada via Google Formulários. Nessa fase, foram informados sobre os 

objetivos do estudo e apresentados ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

elaborado conforme a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Apêndice A). 

Em seguida, responderam à DASS-21, WHOQOL-SRPB e ao questionário 

sociodemográfico. Ao final, foi solicitado um meio de contato para agendamento da segunda 

etapa, composta pela aplicação dos demais instrumentos. 

Na segunda etapa, foram aplicadas a EAPN-10 (pré e pós-tarefa), o TMA e o 

questionário de características fenomenológicas. A duração média do experimento foi de 45 

minutos. A Figura 1 apresenta um panorama geral do procedimento. 

A pesquisa foi conduzida tanto presencialmente quanto online. Presencialmente 

ocorreu no Laboratório de Pesquisas em Cognição e Comportamento (LAPECC), situado no 

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA) da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB). No formato remoto, os participantes foram avaliados por meio de uma 

videoconferência síncrona. Em ambos os formatos, as palavras foram apresentadas utilizando 

um notebook.  
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As respostas dos participantes foram registradas em áudio por meio do software 

Audacity® (versão 2.0.5). Posteriormente, os registros foram analisados considerando a 

pontuação atribuída e a especificidade das memórias evocadas. 

Figura 2 

Representação esquemática do desenho experimental 

 

Nota. (A) TCLE. (B) Aplicação dos questionários e escalas. (C) Avaliação do afeto pré-teste 

e ensaio para a tarefa do TMA. (D) Aplicação do TMA para as 3 categorias de palavras. (E) 

Avaliação do afeto pós-teste. 

5.5.1 Ensaio Prático  

Nesta fase, os participantes realizaram um ensaio prático com as mesmas instruções 

da tarefa do TMA, contudo as palavras do ensaio foram diferentes. Foram apresentadas duas 

palavras práticas (animado e parque). Os participantes receberam o feedback imediato para 

garantir uma compreensão da tarefa antes de prosseguir para a fase principal da pesquisa. 
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5.5.2 Tarefa de Memória Autobiográfica 

A tarefa consiste em, após escutar e observar cada palavra apresentada, relatar uma 

lembrança específica de um fato de sua história de vida que tenha relação com a palavra 

ouvida. Para cada tentativa, os participantes observaram uma palavra na tela e foram 

instruídos a recordar uma MA específica envolvendo a palavra apresentada. 

O tempo desde a apresentação da palavra-pista até a evocação de uma MA foi 

controlado através de um cronômetro. O tempo estabelecido para cada evocação foi de 60 

segundos (Brittlebank et al., 1993). O sujeito foi solicitado a recuperar lembranças 

autobiográficas específicas para cada palavra oferecida, a partir da seguinte instrução: 

 “Eu estou interessado em investigar sua memória para eventos que 

aconteceram na sua vida. Por isso vou ler e apresentar na tela algumas palavras 

para você, uma de cada vez. Para cada palavra quero que você pense em um evento 

que aconteceu com você e que tenha relação com a palavra lida. O evento pode ter 

ocorrido recentemente (ontem, semana passada) ou há algum tempo. Pode ser um 

evento importante, ou um evento trivial. Só mais uma coisa: a memória que você 

deve recordar deve ser de um evento específico.  

Então, se eu disser a palavra “bom” – não seria correto dizer, “Eu sempre 

gosto de uma boa festa”, porque isto não se refere a um evento específico. No 

entanto, seria correto dizer “Foi bom ter ido na festa da Maria” (porque isto é um 

evento específico, já que ocorreu em um determinado horário e local, dentro de um 

dia). É importante tentar recuperar uma memória ou um evento diferente para cada 

palavra sugerida.   

Agora as suas memórias vão ser registadas num gravador com o objetivo de 

facilitar o preenchimento de um questionário referente às memórias que referir. 
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Quando você se lembrar de um evento, diga “pare” e depois conte-me sobre o 

evento. Vamos tentar ensaiar algumas palavras para praticar”.  

A manipulação do formato da instrução de ajuda ocorreu apenas quando a primeira 

resposta do participante para cada palavra-estímulo não se constituía em uma lembrança 

específica. Neste momento, dois formatos de instrução de ajuda foram utilizados. No formato 

1, o participante recebia a seguinte instrução: “você poderia ser mais específico(a)?”. No 

formato 2, por sua vez, o pesquisador instruía o participante da seguinte maneira: “você 

consegue se lembrar de uma situação específica – um momento em particular?”. O critério 

para passar de uma palavra-estímulo para a seguinte era: 1º) sucesso na recuperação de uma 

lembrança específica, e 2º) não relatar uma memória específica em 60 segundos.  

Os padrões de codificação e pontuações foram feitos a partir das respectivas 

categorias apresentadas na Tabela 2. As avaliações ocorreram por dois pesquisadores 

independentes treinados que classificaram cada memória (Pergher & Stein, 2008). O κ de 

Cohen foi executado para determinar se havia concordância entre a codificação das memórias 

pelos examinadores. As categorias se especificaram em: 

● Sem memória: incluiu memórias referentes a um evento já mencionado em uma 

palavra-chave anterior, memórias referentes a um evento da semana passada e nenhuma 

resposta à palavra-chave.  

● Memórias categóricas: O participante tinha uma memória para um conjunto de eventos 

pessoais que pertenciam todos à mesma categoria, como pessoas, lugares ou atividades 

(por exemplo: “todas as discussões com meu marido”). 

● Memórias estendidas: O participante tinha uma memória de um único evento que se 

estendia além de um único dia (por exemplo: “Quando eu estava na escola”). 

● Memórias específicas: O participante tinha uma lembrança de um único evento que 

durou minutos ou horas, e com duração inferior a 24 horas (por exemplo, “Essa música 
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me lembra uma noite quando eu estava estudando no meu dormitório e essa música 

estava tocando. Estava chovendo e escuro e me lembro de sentir que a música 

realmente combinava com o clima da noite”). 

5.5.3 Características Fenomenológicas 

Após a apresentação de cada memória, os participantes responderam a uma versão do 

questionário de características da memória autobiográfica adaptado para o estudo (Berntsen 

& Rubin, 2006; Tungjitcharoen & Berntsen, 2021).  

5.6 Análises de Dados 

Os dados foram analisados usando software R, Versão 4.1.0 (R Core Team, 2022), 

usando RStudio, Versão 2022.02.3 (RStudio Team, 2022) e o e SPSS 27.0. Para avaliar o 

nível de concordância na codificação das respostas do TMA, foi utilizado o coeficiente 

kappa(κ) de Cohen. As respostas foram codificadas por dois avaliadores independentes. O 

teste kappa mostrou confiabilidade moderada (κ = 0,612, p < 0,001), com percentual de 

concordância de 93,3% entre os juízes (Xie, 2013). Esses resultados indicaram que os 

critérios para classificação podem ser sistematicamente utilizados por avaliadores 

independentes.  

A análise exploratória dos dados foi iniciada pelo ajuste das distribuições em cada 

variável em relação à curva normal. Este procedimento foi realizado com teste de 

Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, além de medidas de assimetria e curtose com limites 

entre -1 e 1 para decisão por normalidade (Tabachnick & Fidell, 2019).  

Foram realizadas estatísticas descritivas, como cálculos de frequência das 

características das MAs evocadas pelos participantes. Porcentagem, média e desvio padrão 

para descrever as variáveis sociodemográficas e as de estudo. Foi feito o cálculo da média e 

desvio padrão da especificidade para cada categoria de MA. 
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Com intuito de avaliar se existe uma relação linear entre essas variáveis e em que 

direção ela ocorre (positiva ou negativa), foram calculados coeficientes de correlação de 

Pearson (Sousa, 2019). A correlação foi utilizada para avaliar os pressupostos de correlação 

antes da aplicação de modelos estatísticos mais robustos. 

A Análise de Variância para Medidas Repetidas (ANOVA-MR) foi utilizada para 

investigar as diferenças entre as categorias das palavras (espirituais, negativas e positivas) 

quanto à especificidade, à quantidade de detalhes, à latência de resposta e às características 

fenomenológicas. A ANOVA-MR é adequada para dados coletados de forma longitudinal ou 

em diferentes condições experimentais, permitindo controlar a variabilidade interindividual e 

aumentar a sensibilidade na detecção de efeitos (Blanca et al., 2017). A suposição de 

esfericidade foi avaliada por meio do teste de Mauchly, que avalia se a matriz de covariância 

dos dados viola a esfericidade. Se o teste não for significativo (p>0,05), a suposição de 

esfericidade é assumida, e os resultados da ANOVA podem ser interpretados diretamente 

(Blanca et al., 2023). No entanto, se o teste for significativo (p<0,05), isso indica que a 

suposição foi violada. Quando essa suposição foi violada, os graus de liberdade foram 

corrigidos utilizando a estimativa de Greenhouse-Geisser, que aplicam fatores de correção 

aos graus de liberdade, reduzindo o impacto da violação e tornando a análise mais robusta 

(Blanca et al., 2023). Comparações post hoc foram conduzidas, quando necessário, com a 

correção de Bonferroni para evitar o erro do tipo I. Os tamanhos de efeito foram reportados 

utilizando eta quadrado parcial (η²p). 

Foi realizado um teste t de Student de medidas repetidas com o objetivo de investigar 

em que medida a MA era capaz de impactar os níveis de afetos positivos e negativos da 

amostra. O pressuposto de homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste de 

Levene. Foram realizados procedimentos de bootstrapping (1000 re-amostragens; 95% IC 



44 

 

BCa) para se obter uma maior confiabilidade dos resultados e, também, para apresentar um 

intervalo de confiança de 95% para as diferenças entre as médias (Haukoos & Lewis, 2005). 

A regressão linear simples foi utilizada para examinar a relação entre a variável 

preditora (religiosidade/espiritualidade) e as variáveis dependentes (vivacidade, frequência da 

memória, importância, compartilhamento e valência). Para essa análise, as características 

fenomenológicas foram consideradas de forma conjunta, independentemente da condição 

experimental (positiva, negativa ou espiritual), não sendo categorizadas por tipo de palavra.  

Esse modelo estatístico permite avaliar se a variável preditora explica uma proporção 

significativa da variação nas variáveis dependentes, bem como a direção e a magnitude dessa 

relação (Moreira et al., 2020). Para verificar a adequação do modelo, foram avaliadas as 

suposições de normalidade dos resíduos, homocedasticidade e ausência de 

multicolinearidade. A significância do modelo foi testada por meio do coeficiente de 

regressão (β) e do valor de p, enquanto o coeficiente de determinação (R² ajustado) foi 

utilizado para indicar a proporção da variância explicada pela variável preditora. 

6 Resultados 

6.1 Caracterização da Amostra 

O estudo contou com uma amostra de 70 participantes saudáveis, com idades variando 

entre 18 e 45 anos (M=24,86; DP=5,69). Do total, 60% eram do sexo feminino, 40% se 

autodeclararam pardos e 36% relataram uma renda mensal entre 1 e 3 salários-mínimos. No 

que se refere ao estado civil, 82% eram solteiros. Em relação à escolaridade, 62% possuíam 

ensino superior incompleto e 26% estavam em psicoterapia. Quanto ao nível educacional dos 

pais, 24% dos pais tinham ensino superior completo. Para as mães, a maior parcela, 26%, 

possuía ensino médio completo. Com relação a religião, 58% se declararam 

protestante/evangélico. 52% nunca mudaram de religião ou crença ao longo da vida. Os 

dados completos podem ser observados na Tabela 3. 
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Tabela 3  

Características sociodemográficas 

Variáveis n % 

Sexo   

Feminino 30 60 
Masculino 20 40 

Estado Civil   

Solteiro (a) 41 82 
Casado(a) 6 12 
União Estável 3 6 

Renda   

De 0-1 salários-mínimos 5 17.9 
De 1 a 3 salários-mínimos 18 36,0 
De 3 a 5 salários-mínimos 17 34,0 
De 5 a 7 salários-mínimos 3 6,0 

Mais de 7 salários-mínimos 7 14,0 
Nível educacional do participante   

Ensino médio completo 10 20,0 
Ensino superior incompleto 31 62,0 
Pós-graduação incompleta 5 10,0 
Pós-graduação completa 4 8,0 

Religião   

Católico 10 20,0 
Protestante/Evangélico 29 58,0 
Religião de matriz africana 1 2,0 
Ateu 2 4,0 
Agnóstico 4 8,0 
Espírita 1 2,0 
Sem religião, mas    

espiritualizado 
3 6,0 

Alguma vez você mudou de religião/crença? 
Sim 24 48,0 
Não 26 52,0 

6.2 Prevalência de Sintomas Psiquiátricos  

Os resultados obtidos a partir da escala DASS-21 indicam que os participantes da 

amostra apresentaram sintomas leves de ansiedade, depressão e estresse (Tabela 4). A média 

das pontuações para a ansiedade foi de 9,7 com um desvio padrão de 9,3, sugerindo que a 

maioria dos participantes demonstrou níveis leves de ansiedade, mas com uma variação 

significativa entre os indivíduos. Para a depressão, a média foi de 10,61 e o desvio padrão foi 

de 9,2 o que pode refletir sintomas leves, com uma considerável dispersão nas respostas. Já 

para o estresse, a média foi de 18,33 e o desvio padrão de 9,1, considerado um quadro de 

sintomatologia leve. Esses resultados indicam que, de forma geral, os participantes exibiram 
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sintomas psiquiátricos leves, mas com uma variabilidade significativa, sugerindo a presença 

de indivíduos com sintomas mais leves na amostra. 

Tabela 4  

Média e desvio-padrão dos sintomas psiquiátricos 

Variáveis M(DP) 

Ansiedade 9,7 (9,3) 

Depressão 10,61(9,2) 

Estresse 18,33(9,1) 

6.3 Análise de Correlação 

Para investigar as relações entre as variáveis do estudo, foi realizada uma análise de 

correlação de Pearson por acatarem os critérios de normalidade. Considerando a influência 

potencial de variáveis psicológicas, foi conduzida uma análise de correlação parcial, com o 

controle dos escores de depressão, ansiedade e estresse. Esse procedimento permitiu 

examinar as associações entre as variáveis principais, eliminando o efeito dessas variáveis de 

confusão. Os resultados indicaram associações significativas entre diversas variáveis, 

conforme descrito a seguir (ver Tabela 5). 

A especificidade das MAs apresentou uma correlação positiva com o número de 

detalhes (r = 0,78, p < 0,001) e com a presença de memórias espirituais (r = 0,46, p < 0,001) 

e positivas (r = 0,46, p < 0,001). 

A religiosidade/espiritualidade demonstrou associações significativas com as 

características fenomenológicas das MAs. Foi observada uma correlação positiva entre 

religiosidade/espiritualidade e vivacidade das memórias (r = 0,35, p < 0,001), frequência de 

evocação (r = 0,42, p < 0,001), importância atribuída às memórias (r = 0,37, p <0,001), 

compartilhamento (r=0,37, p <0,001) e valência emocional (r = 0,31, p < 0,01).  
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No que se refere à valência emocional, foi encontrada uma correlação positiva com a 

vivacidade (r = 0,25, p < 0,05), frequência de evocação (r = 0,39, p < 0,001), importância da 

memória (r = 0,34, p < 0,001) e compartilhamento (r = 0,30, p < 0,01).  

Além disso, foi identificada uma correlação negativa e significativa entre a presença 

de memórias negativas e memórias espirituais (r = -0,36, p < 0,001). E entre memórias 

negativas e memórias positivas (r = -0,84, p < 0,001). 

Tabela 5  

Análise de correlação 

 Variáveis do Estudo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1. Especificidade 11,00 0,78* 0,05 0,21 0,46* -0,21 0,46* 0,20 -0,10 0,06 0,06 -0,02 

2. Quantidade de detalhes  1,00 -0,01 0,07 0,40* -0,13 0,30* 0,25* -0,05 0,10 0,09 0,05 

3. Latência   1,00 -0,04 0,06 -0,20 0,13 -0,26 -0,24 -0,23 -0,22 -0,02 

4.Religiosidade/espiritualidade    1,00 0,18 -0,06 0,17 0,35* 0,35* 0,42* 0,37* 0,31* 

5.Memórias espirituais     1,00 -0,36* 0,62* 0,08 0,04 0,12 0,19 0,23 

6.Memórias negativas      1,00 -0,84* 0,06 0,24 0,11 0,10 -0,21 

7. Memórias positivas       1,00 0,12 -0,07 -0,07 0,03 0,25* 

8.Vivacidade        1,00 0,57* 0,43* 0,45* 0,25* 

9. Frequência         1,00 0,50* 0,57* 0,39* 

10. Importância          1,00 0,41* 0,34* 

11. Compartilhamento           1,00 0,30* 

12. Valência            1,00 

Nota. *Valores significativos = p<0,05. 

6.4 Descritivos dos Resultados do TMA 

Foram analisadas 630 memórias evocadas a partir de palavras-estímulo, sendo que 

cada participante relatou nove memórias autobiográficas: três evocadas por palavras 

espirituais, três por palavras negativas e três por palavras positivas.  

Dentre essas memórias, 557 (88,41%) foram classificadas como específicas, ou seja, 

referentes a eventos únicos ocorridos em um tempo e local determinados. Entretanto, 50 
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memórias (7,94%) foram classificadas como estendidas, por se referirem a eventos que 

ultrapassaram um período de um dia. Treze memórias (2,06%) foram identificadas como 

categóricas, representando generalizações de eventos semelhantes, e 10 (1,59%) foram 

consideradas não memórias ou associações semânticas. A Tabela 6 apresenta a distribuição 

do número de memórias por categoria e tipo de palavra-estímulo. 

Tabela 6  

Frequência das categorias de MA por tipo de palavras (espirituais, negativas e positivas) 

Categorias da MA Espirituais Negativas Positivas Total 

Não memórias 4 3 3 10 

Categóricas 4 5 4 13 

Estendidas 22 17 11 50 

Específicas 180 185 192 557 

 

6.5 Especificidade, Detalhes e Latência 

ANOVA-MR 

Foi realizada uma ANOVA-MR para avaliar diferenças entre as categorias das 

palavras (espirituais, negativas e positivas) quanto à especificidade, à quantidade de detalhes 

e à latência de resposta em adultos saudáveis (Tabela 7). O teste de esfericidade de Mauchly 

indicou que o pressuposto de esfericidade foi atendido para a especificidade (Mauchly’s W = 

0,928; χ² (2) = 5,061, p = 0,08), para a quantidade de detalhes (Mauchly’s W = 0,965; χ² (2) = 

2,435, p = 0,296) e para a latência (Mauchly’s W = 0,998; χ² (2) = 2,448, p = 0,265). 

Os resultados descritivos da ANOVA-MR, indicaram algumas diferenças sutis 

(Tabela 7). As memórias evocadas por palavras espirituais (M = 2,57; DP = 0,62) 

apresentaram menor especificidade em comparação com as palavras negativas (M = 2,64; DP 

= 0,61) e positivas (M = 2,74; DP = 0,55). Com relação à quantidade de detalhes, observou-se 

que foi ligeiramente maior para memórias evocadas por palavras positivas (M = 6,92; DP = 
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2,74) e negativas (M = 6,41; DP = 2,70) do que para aqueles associados as palavras 

espirituais (M = 6,28; DP = 2,38). 

Tabela 7  

ANOVA-MR entra para as variáveis do TMA por tipo de palavras (espirituais, negativas e 

positivas) 

 Espirituais Negativas Positivas  

Variáveis  M DP M DP M DP F (2, 138) 

Especificidade 2,57 0,62 2,64 0,61 2,74 0,55 2,349 

Quantidade de 

detalhes 
6,28 2,38 6,41 2,70 6,92 2,74 2,737 

Latência 31,64 22,04 30,13 24,89 31,03 26,77 0,127 

Os resultados da ANOVA-MR não revelaram diferenças estatisticamente 

significativas entre categorias das palavras, a especificidade, a quantidade de detalhes e a 

latência de resposta (Figura 3).  

Figura 3  

Gráfico da ANOVA—MR da especificidade e número de detalhes por categoria de palavras 

 

A latência de resposta seguiu um padrão semelhante a quantidades de detalhes (Figura 

4), com tempos médios de evocação próximos entre as três categorias: espirituais (M = 31,64; 

DP = 22,04), negativas (M = 30,13; DP = 24,89) e positivas (M = 31,03; DP = 26,77). A 

partir desses resultados pode-se observar para uma amostra de adultos saudáveis a 
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especificidade, o número de detalhes e a latência não diferiram entre as categorias de 

palavras.  

Figura 4  

Gráfico da ANOVA—MR da latência por categoria de palavras 

 

6.6 Características Fenomenológicas 

A ANOVA-MR foi utilizada com o objetivo de avaliar as qualidades fenomenológicas 

nas três categorias de palavras (espirituais, negativas e positivas). Foram observadas 

diferenças significativas, como pode ser observado na Tabela 8. 

Tabela 8  

Resultados ANOVA-MR entre as categorias de palavras e as características fenomenológicas 

 Espirituais Negativas Positivas  

Variáveis M DP M DP M DP F (2, 138) 

Vivacidade 8,21 2,76 8,70 2,49 9,62 3,15 8,478** 

Frequência 10,49 3,32 10,39 2,79 11,56 3,52 4,144* 

Importância 13,75 2,81 11,69 2,86 14,00 2,32 19,560** 

Compartilhamento 7,23 2,36 7,24 2,35 8,11 2,64 4,250* 

Valência 12,25 2,12 5,17 1,38 12,98 1,95 455,345** 

Nota. *p<0,05; **p<0,001. 
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De forma detalhada, a Figura 5 apresenta um gráfico para a melhor comparação entre 

as variáveis fenomenológicas.  

Figura 5  

Gráfico da ANOVA—MR das características fenomenológicas por categoria de palavras 

 
Nota. * Valores da estatística F da ANOVA que foram significativos (p<0,05). 

Vivacidade 

Para a vivacidade o teste de esfericidade de Mauchly acatou o pressuposto de 

esfericidade (Mauchly´s W = 0,998; χ² (2) =0,113, p = 0,945). O resultado geral da ANOVA-

MR indicou diferenças estatisticamente significativas nos escores de vivacidade entre as 

categorias de palavras (F (2, 138) = 8,478, p < 0,001; η²p = 0,109).   

Análises a posteriori (post hoc de Bonferroni) demonstraram que as palavras positivas 

apresentam a maior vivacidade média (M = 9,62), seguido das palavras negativas (M = 8,70), 

e por último, as palavras espirituais (M = 8,21). As comparações entre palavras positivas e 

espirituais apresentou diferença estatisticamente significativa (p<0,0001), assim como, entre 

palavras negativas e positivas (p<0,0001) (Tabela 8). 

Frequência da Recordação  

Para a frequência com que a memória foi lembrada a ANOVA-MR apresentou o teste 

de esfericidade de Mauchly acatou o pressuposto de esfericidade (Mauchly´s W=0,999; 

χ²(2)=0,045, p = 0,978). O resultado demonstrou diferenças estatisticamente significativas 
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nos escores de importância entre as categorias de palavras (F (2, 138) = 4,144, p < 0,05; 

η²p=0,057).  

Análises a posteriori (post hoc de Bonferroni) demonstraram as palavras positivas 

(M=11,55) apresentam memórias lembradas mais facilmente, seguidas das palavras espirituais 

(M = 10,48), e palavras negativas (M = 10,38). A comparação entre os grupos demostrou 

valores estatisticamente significativos para as palavras positivas e negativas (p<0,0001) 

(Tabela 8).  

Importância 

Para a importância da memória, a ANOVA-MR indicou que o teste de esfericidade de 

Mauchly confirmou o pressuposto de esfericidade (Mauchly’s W=0,918; χ² (2) = 5,927, 

p=0,626). Os resultados revelaram diferenças estatisticamente significativas nos escores de 

importância entre as categorias de palavras (F (2, 138) = 19,560, p< 0,05; η²p = 0,221).  

Análises a posteriori (post hoc de Bonferroni) demonstraram as palavras positivas 

(M=14,00) apresentam memórias mais importantes, seguidas pelas palavras espirituais 

(M=13,75), e por último palavras negativas (M =11,68) (Tabela 8). Diferenças estatisticamente 

significativas foram observadas entre palavras espirituais e negativas (p<0,001) e entre 

palavras positivas e negativas (p<0,001) (Tabela 8). Não foram encontradas diferenças 

significativas entre palavras espirituais e positivas, sugerindo que ambos os grupos evocaram 

memórias igualmente importantes. 

Compartilhamento 

Para o compartilhamento a ANOVA-MR apresentou o teste de esfericidade de 

Mauchly acatou o pressuposto de esfericidade (Mauchly´s W = 0,982; χ² (2) = 1,232, 

p=0,540). O resultado geral demonstrou que houve diferenças estatisticamente significativas 

nos escores de importância entre as categorias de palavras (F (2, 138) = 4,301, p < 0,05; 

η²p=0,059).  
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Análises a posteriori (post hoc de Bonferroni) demonstraram que as palavras positivas 

(M=8,11) formaram mais compartilhadas do que as palavras espirituais (M=7,22), e palavras 

negativas (M=7,24). Diferenças estatisticamente significativas foram encontradas entre 

palavras positivas e negativas, mas não entre palavras espirituais e negativas (Tabela 8). 

Valência Emocional 

Para a valência emocional o teste de esfericidade de Mauchly acatou o pressuposto de 

esfericidade (Mauchly´s W = 0,986; χ² (2) = 0,937, p = 0,626). A ANOVA-MR indicou 

diferenças estatisticamente significativas nos escores de intensidade entre as categorias de 

palavras (F (2, 138) = 455,345, p < 0,001; η²p=0,868).  

Análises a posteriori (post hoc de Bonferroni) demonstraram as palavras positivas 

(M=12,98) evocaram maior positividade emocional, seguido palavras espirituais (M=12,25), 

e por último, palavras negativas (M=5,17). As palavras positivas têm uma valência positiva 

significativamente maior do que o grupos de palavras espirituais e negativas (Tabela 8).  

6.7 Regressão Linear Simples 

Foi realizada uma análise de regressão linear simples para investigar em que medida 

os níveis de religiosidade/espiritualidade explicavam as características fenomenológicas. Essa 

análise visou avaliar o efeito global da religiosidade/espiritualidade sobre as características 

fenomenológicas de forma geral.  Os valores detalhados são apresentados na Tabela 9.  

Tabela 9  

Resultados da regressão linear entre religiosidade/espiritualidade e características fenomenológicas 

Características 

fenomenológicas 
F (1,68) p R² ajustado β IC 95% (β) 

Vivacidade 12,181 < 0,001 0,139 0,156 [0,067 – 0,244] 

Frequência da memória 13,875 < 0,001 0,157 0,173 [0,080 – 0,266] 

Importância da memória 16,912 < 0,001 0,187 0,146 [0,075 – 0,217] 

Compartilhamento 16,077 < 0,001 0,179 0,139 [0,070 – 0,208] 

Valência emocional 10,440 < 0,001 0,162 0,053 [0,034 – 0,134] 
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A análise de regressão revelou que a religiosidade/espiritualidade influenciaram 

significativamente na vivacidade (F (1, 68) = 12,181, p < 0,001; R2
ajustado = 0,139). O 

coeficiente de regressão (β=0,156; IC95% = 0,067 – 0,244).  

A frequência de lembrança também foi influenciada de forma significativa pela 

religiosidade/espiritualidade (F (1, 68) = 13,875, p < 0,001; R2
ajustado = 0,157). O coeficiente 

de regressão (β=0,173; [IC95% = 0,080 – 0,266) demonstrou que um aumento de um ponto 

na religiosidade/espiritualidade esteve associado a um aumento de 0,173 pontos na frequência 

de lembrança. 

Na importância atribuída à memória (F (1, 68) = 16,912, p < 0,001; R2
ajustado = 0,187), 

com coeficiente de regressão (β=0,146; IC95% = 0,075 – 0,217) indicou que, em média, um 

aumento de um ponto nos níveis de religiosidade/espiritualidade resultou em um acréscimo 

de 0,146. 

A religiosidade/espiritualidade também explicaram o compartilhamento da memória 

de forma significativa, indicando que, em média, um aumento de um ponto nos níveis de 

espiritualidade resultou em um acréscimo de 0,139 (F (1, 68) = 16,077, p < 0,001; R2
ajustado = 

0,179), com coeficiente de regressão (β=0,139; IC95% = 0,070 – 0,208). 

Da mesma forma, a religiosidade/espiritualidade impactaram a valência emocional da 

memória (F (1, 68) = 10,440, p < 0,001; R²ajustado = 0,162). O coeficiente de regressão 

(β=0,053; [IC95%=0,034 – 0,134]) indicou que um aumento de um ponto nos níveis de 

religiosidade/espiritualidade correspondeu a um acréscimo de 0,053 pontos na valência 

emocional da memória. 

Para melhor compreensão do quanto a religiosidade/espiritualidade explica as 

características fenomenológicas, os valores de R² ajustados foram convertidos de forma 

percentual e são representados na Figura 6.   
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Figura 6 

Regressão linear entre a religiosidade/espiritualidade e características fenomenológicas 

Nota. Os valores de R² ajustado estão expressos em porcentagem para facilitar a 

interpretação.  

6.7 Afetos Positivos e Negativos Pré e Pós teste 

Para analisar a influência da MA sobre os níveis de afetos positivos e negativos da 

amostra, foi realizado o teste t de Student. Os afetos positivo e negativo foram mensurados 

antes da aplicação do TMA (pré-teste) e após aplicação do TMA (pós-teste) (Figura 7). Os 

resultados demonstraram que os níveis de afeto positivo foram maiores no pós-teste (M = 

27,47; DP = 3,76) quando comparado com o pré-teste (M = 24,90; DP = 4,61) (t (69) = -

,5,476, p < 0,001), com efeito da diferença foi moderado (d de Cohen = 0,61). Já os níveis de 

afeto negativo foram menores no pós-teste (M = 13,17; DP = 6,69) quando comparado com o 

pré-teste (M = 19,04; DP = 5,87) (t (69) = 8,268, p < 0,001), com tamanho de efeito da 

diferença foi alto (d de Cohen = 0,93). 
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Figura 7  

Média dos momentos de avaliação (pré e pós teste) do afeto positivo e negativo 

 

7 Discussão 

O presente estudo teve como objetivo avaliar como as MAs se relacionam com a 

religiosidade/espiritualidade e a regulação do afeto, considerando suas características de 

latência, especificidade, quantidade de detalhes e características fenomenológicas. Para isso, 

essas relações foram analisadas em uma amostra de 70 adultos brasileiros saudáveis. 

Especificidade, Detalhes e Latência 

Os resultados das correlações sugerem que memórias mais específicas tendem a 

conter mais detalhes, corroborando achados prévios da literatura (Hallford et al., 2020; Lam 

et al., 2022). Além disso, as correlações apresentadas na Tabela 6 indicam que relatos mais 

específicos podem estar associados a uma maior evocação de memórias com conteúdo 

positivo e espiritual. Esses resultados podem estar relacionados com alguns fatores, por 

exemplo: por um lado a relação com a amostra não clínica (Hall & Joormann, 2018; Hart-

Smith & Moulds, 2020); por outro lado, estudos indicam que memórias com características 

espirituais e positivas tendem a ser emocionalmente mais significativas e relevantes para a 

identidade do indivíduo, o que favorece um processamento mais aprofundado e uma maior 

acessibilidade na recuperação (Farcello, 2012; Tungjitcharoen & Berntsen, 2021). 
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No presente estudo, observou-se que memórias espirituais estão mais associadas a 

memórias de características positivas e menos a memórias de características negativas, o que 

reforça a hipótese de que a religiosidade/espiritualidade pode influenciar a forma como as 

lembranças autobiográficas são acessadas e interpretadas. Rubin et al. (2019) apresenta que 

eventos positivos e espirituais frequentemente envolvem maior elaboração cognitiva e uma 

conexão mais forte com o self, facilitando a codificação detalhada e a retenção dessas 

memórias na hierarquia autobiográfica.  

Ao analisar as diferenças entre as palavras-estímulo apresentadas pelo TMA a partir 

da ANOVA-MR, não foram identificadas diferenças significativas em relação à 

especificidade, ao número de detalhes e à latência. Esses resultados também podem ser 

compreendidos à luz das características da amostra. A especificidade, os detalhes e a latência 

das memórias são variáveis que tendem a ser mais sensíveis em populações clínicas do que 

em participantes majoritariamente saudáveis (Belcher & Kangas, 2013; Pergher & Stein, 

2008).  

A elevada capacidade geral de recordação de memórias específicas na amostra 

estudada pode ter influenciado os achados, uma vez que 88,41% das memórias evocadas 

foram classificadas como específicas. Griffith et al. (2009), ao avaliarem as propriedades 

psicométricas do TMA, concluíram que, segundo as análises da Teoria de Resposta ao Item, 

o teste é mais preciso para indivíduos com baixa especificidade de memória, ou seja, se a 

maioria dos participantes já possui uma boa capacidade de recordação específica, o impacto 

das palavras-estímulo pode ser reduzido. Dessa forma, o TMA pode não ser suficientemente 

sensível para detectar pequenas variações na especificidade da memória em amostras de 

funcionais (Barry et al., 2023). O teste parece ser mais eficaz na diferenciação de indivíduos 

com dificuldades substanciais na recuperação de memórias específicas, como aqueles 

pertencentes a populações clínicas (do Nascimento & Pergher, 2011). 
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Os resultados da ANOVA-MR se apresentam diferentes do estudo desenvolvido por 

Hallin et al. (2020) que encontrou diferenças significas de especificidade em uma amostra de 

suecos entre palavras positivas, negativas, neutras e religiosas positivas e negativas, em que 

as palavras religiosas (positivas e negativas) se apresentaram menos específicas. O próprio 

estudo destaca que na época apenas 7,9% dos suecos afirmam que a religião é muito 

importante, o que é diferente do Brasil onde a maioria da população declara ter alguma 

religião ou ser espiritualizada em alguma medida (Altmann, 2012; Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística [IBGE], 2010; Menegatti-Chequini et al., 2018).  

Outro fator importante a ser analisado no estudo de Hallin et al. (2020), é sobre o 

método de escolha das palavras, o qual, não foi descrito de forma clara, o que impede de 

avaliar o impacto das propriedades psicométricas do TMA e a compreensão dos termos 

utilizados para a amostra. 

Características Fenomenológicas 

Os resultados da ANOVA-MR mostraram que as palavras positivas evocaram 

memórias com maior vivacidade, frequência de recordação, importância, compartilhamento e 

valência mais positiva, em comparação com palavras espirituais e negativas. Esses achados 

corroboram com pesquisas anteriores que destacam o papel das emoções positivas na 

construção e manutenção das MAs (Conway & Pleydell-Pearce, 2000). 

Mais especificamente, os resultados indicaram que as palavras positivas favorecem a 

evocação de memórias mais vívidas e positivas, essas memórias são mais agradáveis de 

serem evocadas, podendo ser mais percebidas como mais importantes em comparação com 

memórias remotas (Sutin & Robins, 2007). Por outro lado, Wolf e Demiray (2019) informam 

que as memórias negativas também podem ser classificadas como vividas, implicando 

principalmente nas decisões futuras e na evitação de situações indesejadas. No estudo atual 
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essa segunda hipótese não foi evidenciada com tanta força, o que pode implicar na estratégia 

de recordação utilizada, bem como no estado de humor do participante. 

A frequência de recordação seguiu um padrão semelhante. Observou-se que memórias 

evocadas a partir de palavras positivas foram relatadas com maior frequência do que as 

evocadas por palavras negativas e espirituais. Embora alguns estudos sugiram que memórias 

negativas sejam lembradas com maior frequência devido ao seu impacto emocional, outros 

indicam que memórias positivas também podem ser predominantes, dependendo de variáveis 

subjetivas, como a personalidade (Bisby, et al., 2017; Kensinger, 2007). Contudo, sabe-se 

que as palavras emocionais, tanto positivas quanto negativas tendem a ser mais bem evocadas 

do que palavras neutras (Zimmerman & Kelley, 2010).   

Com relação à percepção de importância, as palavras positivas e espirituais evocaram 

memórias consideradas mais relevantes do que aquelas associadas a palavras negativas. Esses 

eventos tidos como importantes podem estar ligados a experiências positivas e definidoras do 

self, exercendo um impacto duradouro na identidade e na construção de significado (Stefanidi 

et al., 2018). Embora o papel dos aspectos positivos e negativos na definição do self já seja 

amplamente reconhecido (Vaughan‐Johnston et al., 2022), este estudo destaca a influência da 

religiosidade/espiritualidade como um fator adicional na promoção de um self saudável, com 

base nas características das memórias evocadas.  

Ao ser analisado o fator compartilhamento, observou-se que as palavras positivas 

tendem a ser mais compartilhadas, o que desempenha um papel crucial na consolidação das 

experiências e no fortalecimento dos vínculos sociais, além de indicar que situações positivas 

são mais desejáveis socialmente (Alea & Bluck, 2003).  

No que tange à valência emocional, as palavras positivas e espirituais geraram 

memórias significativamente mais agradáveis do que palavras negativas. Esse resultado é 

consistente com a literatura, que indica que a exposição a estímulos positivos aumenta a 
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probabilidade de recordação de memórias igualmente positivas, reforçando uma rede 

associativa entre emoções e memórias (Madan et al., 2019; Speer & Delgado, 2017). As 

palavras espirituais também favoreceram a recordação de memórias de valência positiva, 

sendo influenciadas pela regulação emocional e pelo uso de estratégias adaptativas, como a 

reavaliação cognitiva de eventos passados (Berntsen & Rubin, 2006). 

Esses achados podem ser analisados a partir do viés de positividade, um fenômeno 

documentado na literatura que indica uma tendência de recordar eventos emocionalmente 

positivos de forma mais clara e detalhada ao longo do tempo e evitar informações negativas 

(Mather & Carstensen, 2003; Su & Midorikawa, 2024). Por outro lado, em amostras clínicas, 

pode-se observar um padrão oposto, a avaliação do TMA identificou que pacientes com 

depressão apresentam um viés negativo para as memórias, além de relatarem recordações 

menoses específicas e menos coerentes (do Nascimento & Pergher, 2011; Hallford & 

Matsumoto, 2022).  

De maneira geral, os resultados podem ser analisados com base nos processos 

cognitivos envolvidos na modulação da recordação de memórias, considerando que as 

memórias negativas podem ser moduladas por processos organizacionais na codificação da 

memória (Holland & Kensinger, 2013). Um desses processos inclui estratégias de regulação 

emocional, influenciando na forma como os indivíduos se sentem em resposta a um evento, 

seja no momento da codificação ou da recuperação da memória (Holland & Kensinger, 

2013). Por exemplo, Colombo et al. (2021) descreveu que o uso de reavaliação logo após um 

evento negativo correspondeu a um melhor desempenho de memória e a uma tendência a 

subestimar posteriormente o impacto emocional do evento. Dessa forma, indivíduos que 

relatam acessar memórias positivas com maior frequência podem estar reavaliando o evento 

recordado (Talmi, 2013, 2019). 
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Religiosidade/espiritualidade e Características Fenomenológicas 

Os resultados da regressão linear simples indicaram que a 

religiosidade/espiritualidade exerce um papel significativo na vivacidade, na frequência que a 

memória é acessada, na atribuição de importância à memória, no compartilhamento e na 

valência emocional da memória. Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de 

Tungjitcharoen e Berntsen (2021) que investigou memórias relacionadas a crenças, 

encontrando fortes características fenomenológicas e poucas diferenças entre categorias de 

memória. A influência da religiosidade/espiritualidade nessas dimensões pode ser 

interpretada a partir da relação entre processos cognitivos e aspectos psicológicos e 

existenciais.  

A religiosidade/espiritualidade mostrou-se um preditor significativo para a vivacidade 

e para a importância atribuída à memória, indicando que indivíduos com maiores níveis de 

religiosidade/espiritualidade tendem a evocar memórias mais vívidas e a considerá-las mais 

importantes. Isso pode estar relacionado à forma como a religiosidade/espiritualidade 

influencia na maneira como os indivíduos interpretam e reprocessam experiências passadas, 

atribuindo-lhes maior significado e relevância em seu desenvolvimento pessoal e emocional 

(Vishkin et al., 2019). 

Da mesma forma, a religiosidade/espiritualidade esteve associada a uma maior 

frequência de lembrança, sugerindo que indivíduos mais espiritualizados evocaram MAs com 

mais frequência e que essas memórias tendem a ser positivas. Esse resultado corrobora com o 

estudo de amostra de religiosos de Villani et al. (2019) que indica que práticas espirituais e 

religiosas envolvem recordações de experiências significativas como forma de aprendizado, 

orientação moral e fortalecimento da identidade, guiando decisões e comportamentos com 

base em princípios espirituais ou religiosos. 
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Ademais, a religiosidade/espiritualidade impactou a valência emocional da memória, 

indicando que memórias evocadas por indivíduos com maiores níveis de 

religiosidade/espiritualidade tendem a ser avaliadas de forma mais positiva. Esse achado pode 

estar relacionado à hipótese de que a religiosidade/espiritualidade pode fornecer uma 

estrutura cognitiva e emocional para reinterpretar experiências passadas de maneira mais 

positiva, promovendo resiliência psicológica e bem-estar subjetivo, além de contribuir para 

uma narrativa coerente sobre a própria trajetória, sugerindo que a 

religiosidade/espiritualidade pode modular a maneira como as memórias são evocadas e 

interpretadas (Schwalm et al., 2021; Sharma et al., 2024). Ainda não foi explicado se esse 

efeito se dá pela reavaliação durante a evocação ou se pelo fato do conteúdo das palavras ser 

positivo. 

Afeto Positivo e Negativo 

Buscando entender melhor sobre o impacto das recordações autobiográficas na 

reparação do humor, o teste t de Student foi utilizado para analisar a variação dos afetos antes 

e depois da aplicação do TMA. Os resultados indicaram uma influência significativa da 

evocação das MAs sobre os níveis de afetos positivos e negativos da amostra. Foi observado 

um aumento significativo no afeto positivo no pós-teste em comparação ao pré-teste, e uma 

diminuição do afeto negativo no pós-teste, com um tamanho de efeito alto (d = 0,93). Esses 

resultados sugerem que a evocação de MAs positivas e espirituais podem facilitar a 

ressignificação de eventos passados e contribuir para um estado emocional mais equilibrado 

(Fernández-Pérez et al., 2024; Haag et al., 2024).  

Em conjunto, os achados indicam que a natureza das palavras-estímulo exerce um 

impacto significativo sobre a qualidade fenomenológica das MAs. Palavras positivas geram 

memórias mais vívidas, emocionalmente agradáveis, mais importantes e compartilhadas com 

frequência, enquanto palavras negativas evocaram memórias menos recordadas e menos 
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importantes. Já as palavras espirituais ocupam uma posição intermediária entre as categorias 

positivas e negativas.  

Foi levantada a hipótese que as memórias evocadas por palavras espirituais 

constituem uma classe distinta de MAs, com características próprias. As palavras de cunho 

religioso/espiritual podem evocar MAs positivas ou negativas, ainda que apresentem 

características semelhantes das evocadas por palavras positivas, parecem se apresentar de 

forma distinta, como uma subcategoria do self, influenciadas por aspectos que constituem 

memórias autodefinidoras e centrais para o indivíduo.  

 Para reforçar esse achado Tungjitcharoen e Berntsen (2021) encontraram em seus 

resultados que os eventos mencionados nas recordações a partir das MAs de crenças 

religiosas (ex.: participar de culto, experiência religiosa ruim, espiritualizado, conversão, dar 

à luz, experiência de quase morte) embora fossem considerados centrais e se apresentassem 

de forma sobreposta às MAs da história de vida relatadas pelas categorias, elas se apresentam 

de forma diferente. 

O presente estudo também sugere que relembrar memórias positivas e espirituais pode 

ser um fator de resiliência que pode melhorar aspectos de vulnerabilidade para a 

especificidade da memória, como a vivacidade, a frequência e a valência emocional, além de 

aprimorar o foco atencional para mecanismos cognitivos positivos e possivelmente diminuir a 

reatividade de estruturas cognitivas como a amígdala (Sharma et al., 2024).  

Estudos futuros podem explorar algumas lacunas desta pesquisa, incluindo os 

mecanismos que explicam a influência dos afetos na MA por meio de análises de mediação 

dos afetos emocionais positivos, se as características das MAs religiosas são universais ou 

específicas para indivíduos com crenças religiosas, se as alterações no afeto decorrem de um 

efeito acumulativo de variáveis positivas ou de um impacto direto da evocação de MAs, além 
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de uma análise mais detalhada dos aspectos autobiográficos entre as diferentes categorias de 

memórias. 

Limitações do estudo 

Este estudo apresenta algumas limitações importantes. A amostra foi composta por 

adultos jovens, majoritariamente do sexo feminino e com ensino superior incompleto, o que 

restringe a generalização dos resultados para outras populações. A baixa variabilidade religiosa 

entre os participantes também limita a compreensão mais ampla sobre os efeitos de diferentes 

expressões de espiritualidade e religiosidade na evocação de memórias. Por fim. o 

delineamento transversal impediu inferências causais entre religiosidade/espiritualidade, afetos 

e MA. Além disso, o número reduzido de palavras-estímulo no TMA pode ter limitado a 

diversidade das memórias evocadas.  

8 Conclusão 

O presente estudo buscou avaliar como as MAs se relacionam com a 

religiosidade/espiritualidade e a regulação do afeto. Essa avaliação ocorreu a partir da análise 

do TMA como palavras espirituais, positivas e negativas, que permitiu avaliar a 

especificidade, detalhes, latência, o conteúdo da MA, além das características 

fenomenológicas. Também foram utilizadas escalas que avaliaram os sintomas psiquiátricos, 

afetos e religiosidade/espiritualidade. 

Com relação à especificidade das memórias, observou-se que a grande maioria das 

recordações foram eventos únicos e bem definidos temporalmente. No entanto, a análise de 

variância não indicou diferenças estatisticamente significativas na especificidade, no número 

de detalhes e na latência entre as categorias de palavras. Apesar disso, as correlações entre as 

variáveis indicaram relações positivas entre a especificidade e as memórias de características 

espirituais e positivas, assim como entre o número de detalhes. 
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As palavras positivas e espirituais apresentaram memórias mais vívidas, intensas, com 

maior frequência de recordação e maior compartilhamento. As correlações entre vivacidade, 

valência emocional e religiosidade/espiritualidade evidenciaram que memórias mais vivas 

estavam correlacionadas as características do conteúdo da memória, sendo possíveis 

envolvimentos religiosos e eventos emocionalmente positivos.  

A inclusão das análises das características fenomenológicas das MAs contribui para a 

compreensão mais detalhada da MA, não apenas como um processo cognitivo, mas como um 

componente central na construção do self e da identidade. Esse enfoque amplia o escopo da 

pesquisa, permitindo a exploração de como as MAs se relacionam com questões de 

autodefinição e de significado pessoal, especialmente no contexto da 

religiosidade/espiritualidade.  

Em síntese, este estudo oferece uma nova perspectiva sobre como as experiências 

espirituais e as MAs podem influenciar a percepção de si e no bem-estar, um tema que até 

então não havia sido suficientemente explorado. No entanto, pesquisas futuras podem buscar 

explorar os seguintes aspectos: analisar o papel da MA sobre fatores individuais, como 

diferenças culturais e históricos de vida; acompanhar os participantes ao longo do tempo 

poderia revelar mudanças nas memórias e afetos; explorar os correlatos neurofisiológicos das 

variáveis investigadas.  
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10 Apêndices 

 

Apêndice A – Instrumento Sociodemográfico de Investigação 

1. Idade (anos): 

(     ) Entre 18 a 24 anos (     ) Entre 40-60 anos (     ) Entre 70 a 79 anos 

(     ) Entre 25 a 39 anos (     ) Entre 61-69 anos (     ) Entre 80 ou mais 

2. Data de Nascimento:___________________ 

3. Estado Civil 

(     ) Solteiro (a)     (     ) Casado(a)     (     ) Viúvo(a)     (     ) Divorciado(a)     (     ) União Estável 

4. Qual a sua localização (Cidade/Estado)? ________________________________________ 

5. Como você se considera em relação à sua cor? 

(     ) Pardo(a)                 (     ) Negro(a)              (     ) Branco(a)   
(     ) Amarelo(a)            (     ) Indígena               (     ) Outro, qual:_________________ 

 

6. Sexo: 

(     ) Feminino              (     ) Masculino 

7. Renda Familiar: 

(     ) Até 1 salário mínimo   (     ) De 1 a 3 salários     (     ) De 3 a 5 salários           

(     ) De 5 a 7 salários          (     ) Mais de 7 salários mínimos    

 

8. Faz psicoterapia? 

(     ) Sim     (     ) Não 

9. Faz uso de algum medicamento? 

(     ) Sim.   Se sim, qual?        (     ) Não       

10. Você já recebeu algum diagnóstico ou tratamento para distúrbios neurológicos ou psiquiátricos? 

______________________________________    

11. Se sim, para a pergunta anterior. Qual diagnóstico neurológico ou psiquiátrico? 

_____________________________________________ 

12. Qual seu grau de escolaridade? 

(     ) Fundamental incompleto (     ) Ensino médio completo (     ) Pós-graduação incompleta 

(     ) Fundamental completo (     ) Ensino superior incompleto (     ) Pós-graduação completa 

(     ) Ensino médio incompleto (     ) Ensino superior completo  

 

13. Com relação à sua religião/doutrina/seita/crença, você se considera: 

(    ) Católico (     ) Umbandista (    ) Budista (    ) Testemunho de Jeová 

(    ) Protestante/Evangélico  (     ) Ateu (    ) Muçulmano (    ) Sem religião, mas espiritualizado 

(    ) Judeu  (     ) Agnóstico (    ) Espírita  (    ) Outro. Especifique:__________ 

14. Alguma vez você mudou de religião/doutrina/crença ao longo da vida?  

(     ) Sim    (     ) Não  (     ) Outro. Especifique:___________________ 

Agradeço a colaboração! 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

 

Universidade Federal da Paraíba  

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes – CCHLA  

Programa de Pós-Graduação em Neurociência Cognitiva e Comportamento  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 

Prezado (a), 

Esta pesquisa intitulada “Memórias autobiográficas e suas relações com a espiritualidade e afetos” está 

sendo desenvolvida por Thaís Mykaella Pereira da Silva, mestranda do Programa de Pós-Graduação em 

Neurociência Cognitiva e Comportamento, da Universidade Federal da Paraíba, sob a orientação e 

responsabilidade da Professora Dra. Melyssa Kellyane Cavalcanti Galdino. 

Antes de decidir sobre sua participação é importante compreender o motivo e os procedimentos 
implicados na pesquisa. Dessa forma, leia atentamente as informações que seguem, e em caso de dúvida, 

consulte os pesquisadores responsáveis ou o Comitê de Ética em Pesquisa.  

O objetivo geral desta pesquisa é avaliar como as MAs se relacionam com a espiritualidade, 

características fenomenológicas e a regulação do afeto. Tendo como objetivos específicos: Analisar a relação entre 

a especificidade, o número de detalhes e a latência das MAs evocadas e os diferentes tipos de palavras-estímulo 

apresentadas no TMA; Avaliar como a valência emocional das MAs variam entre as diferentes categorias de 

palavras-estímulo; Analisar como as características fenomenológicas das MAs (por exemplo, valência emocional, 

importância, compartilhamento, frequência e vivacidade) estão relacionadas com a espiritualidade; Investigar a 

influência das MAs evocadas na regulação emocional, considerando os efeitos sobre os níveis de afeto positivo e 

negativo antes e depois da aplicação do TMA. 

Dessa forma, solicitamos a sua colaboração para responder a esse estudo. Informamos que essa pesquisa 

não apresenta riscos físicos previsíveis, mas pode provocar certo desconforto psicológico e para que isso não 

ocorra, o questionário será dividido em sessões e o participante ficará livre para interromper o preenchimento a 

qualquer momento.  

Os dados gerados nessa pesquisa poderão ser divulgados em congressos ou revistas científicas, mas a sua 

identidade será mantida no mais absoluto sigilo. Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, 

portanto, o (a) senhor (a) não é obrigado (a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas 
pelo Pesquisador. Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não 

sofrerá nenhum dano ou prejuízo.  

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa. Os pesquisadores estarão a sua 

disposição para qualquer esclarecimento que você considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Declaramos que o desenvolvimento desta pesquisa seguirá rigorosamente todas as exigências 

preconizadas pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde. Em caso de dúvida 

quanto aos seus direitos ou sobre o desenvolvimento destes estudos, você pode entrar em contato com o 

coordenador responsável, cujas informações estão ao final. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido (a) e dou o meu consentimento para 

participar da pesquisa e para publicação dos resultados. Estou ciente que receberei uma cópia desse documento. 

 

 

_________________________________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 
 

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor contatar o pesquisador: Melyssa Kellyane Cavalcanti 

Galdino. No e-mail: melyssa_cavalcanti@hotmail.com. Ou endereço (Setor de trabalho): Centro de Ciências Humanas Letras 
e Artes da Universidade Federal da Paraíba, Campus I – Cidade Universitária - João Pessoa/PB. Ou Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba Campus I - Cidade Universitária - 1º Andar – 

João Pessoa/PB - (83) 3216-7791 – E-mail: eticaccsufpb@hotmail.com.  

 

_______________________________________                 ____________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável                  Assinatura do Pesquisador Participante 
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Apêndice C – Questões usadas para a avaliação feita pelos dos juízes 

 

1-Categoria da memória: 

Selecione a categoria que melhor descreve o tipo de memória evocada, atribuindo a pontuação 

correspondente 

Categoria Pontuação 

( ) Associação semântica ou não-memória 0 

( ) Memória categórica 1 

( ) Memória estendida 2 

( ) Memória específica 3 

 

2- A memória contém experiência ou conteúdo religioso/espiritual? 

( ) Sim  ( ) Não 

3-Valência emocional? 

( ) Positiva  ( ) Negativa 

 

4-Número de detalhes 

(Registrar a quantidade de informações contextuais, sensoriais, emocionais etc., presentes no 

relato) 
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11 Anexos 

Anexo A - Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) 

Instruções 

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações abaixo e circule o número 

apropriado 0, 1, 2 ou 3 que indique o quanto ela se aplicou a você durante a última 

semana, conforme a indicação a seguir:   

0   
Não se aplicou de 

maneira alguma 

1    
Aplicou-se em algum grau, 

ou por pouco de tempo 

2    
Aplicou-se em um grau considerável, 

ou por uma boa parte do tempo 

3    
Aplicou-se muito, ou 

na maioria do tempo 

 

Assinale com “X” a alternativa que melhor descreve sua resposta a cada questão.  

1 Achei difícil me acalmar 0 1 2 3 

2 Senti minha boca seca 0 1 2 3 

3 Não consegui vivenciar nenhum sentimento positivo 0 1 2 3 

4 
Tive dificuldade em respirar em alguns momentos (ex. respiração ofegante, 
falta de ar, sem ter feito nenhum esforço físico) 

0 1 2 3 

5 Achei difícil ter iniciativa para fazer as coisas 0 1 2 3 

6 Tive a tendência de reagir de forma exagerada às situações 0 1 2 3 

7 Senti tremores (ex. nas mãos) 0 1 2 3 

8 Senti que estava sempre nervoso 0 1 2 3 

9 
Preocupei-me com situações em que eu pudesse entrar em pânico e 
parecesse ridículo (a) 

0 1 2 3 

10 Senti que não tinha nada a desejar 0 1 2 3 

11 Senti-me agitado 0 1 2 3 

12 Achei difícil relaxar 0 1 2 3 

13 Senti-me depressivo (a) e sem ânimo 0 1 2 3 

14 
Fui intolerante com as coisas que me impediam de continuar o que eu estava 
fazendo 

0 1 2 3 

15 Senti que ia entrar em pânico 0 1 2 3 

16 Não consegui me entusiasmar com nada 0 1 2 3 

17 Senti que não tinha valor como pessoa 0 1 2 3 

18 Senti que estava um pouco emotivo/sensível demais 0 1 2 3 

19 
Sabia que meu coração estava alterado mesmo não tendo feito nenhum 
esforço físico (ex. aumento da frequência cardíaca, disritmia cardíaca) 

0 1 2 3 

20 Senti medo sem motivo 0 1 2 3 

21 Senti que a vida não tinha sentido 0 1 2 3 
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Anexo B - Instrumento de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde - 

Módulo Espiritualidade, Religiosidade e Crenças Pessoais (WHOQOL-SRPB) 

As seguintes perguntas indagam a respeito das suas crenças espirituais, religiosas ou 
pessoais, e como essas crenças afetaram a sua qualidade de vida. Estas perguntas são 
planejadas para serem aplicáveis a pessoas com origem em muitas culturas diferentes, com 
uma variedade de crenças espirituais, religiosas ou pessoais. Se você acredita em determinada 
religião, como por exemplo o Judaísmo, Cristianismo, Islamismo ou Budismo, você 
provavelmente responderá às perguntas a seguir lembrando-se das suas crenças religiosas. Se 
não seguir a uma religião específica, mas ainda acredita que existe algo mais elevado e mais 
poderoso além do mundo físico e material, você poderá responder às perguntas que seguem a 
partir desta perspectiva. Por exemplo, você pode acreditar em uma força espiritual superior ou 
no poder curativo da natureza. Por outro lado, você talvez não acredite em uma entidade 
espiritual superior, mas poderá ter crenças pessoais fortes ou algo que segue, como, por 
exemplo, acreditar em uma teoria científica, um modo de vida pessoal, uma determinada 
filosofia ou código moral e ético.  

Quando em algumas perguntas forem utilizadas palavras como espiritualidade, por 
favor, responda em termos de seu próprio sistema de crença pessoal, seja ele religioso, 
espiritual ou pessoal.  

As perguntas a seguir indagam como as suas crenças afetaram diversos aspectos da sua 
qualidade de vida nas últimas duas semanas. Por exemplo, uma pergunta é: “Até que ponto 
você se sente ligado à sua mente corpo e alma? Se você tiver vivenciado muito isso, faça um 
círculo em torno do número abaixo de “muito”. Se não tiver vivenciado isso em nenhum 
momento, faça um círculo em trono do número abaixo de “nada”. Você deve fazer um círculo 
em torno de um dos números no meio, se desejar indicar que a sua resposta está em algum 
ponto entre “Nada” e “Muito”. As perguntas referem-se às últimas duas semanas.  

SP1.1 Até que ponto alguma ligação a um ser espiritual ajuda você a passar por épocas 

difíceis?

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP1.2 Até que ponto alguma ligação com um ser espiritual ajuda você a tolerar o estresse? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Completamente 5 

SP1.3 Até que ponto alguma ligação com um ser espiritual ajuda você a compreender os 

outros? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP1.4 Até que ponto alguma ligação com um ser espiritual conforta/tranquiliza você? 
 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP2.1 Até que ponto você encontra um sentido na vida? 

Nada 1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP2.2 Até que ponto cuidar de outras pessoas proporciona um sentido na vida para você? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 
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SP2.3 Até que ponto você sente que a sua vida tem uma finalidade? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP2.4 Até que ponto você sente que está aqui por um motivo? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP5.1 Até que ponto você sente força espiritual interior? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP5.2 Até que ponto você pode encontrar força espiritual em épocas difíceis? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP8.1 Até que ponto a fé contribui para o seu bem-estar? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP8.2 Até que ponto a fé lhe dá conforto no dia-a-dia? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP8.3 Até que ponto a fé lhe dá força no dia-a-dia?
Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP3.2 Até que ponto você se sente espiritualmente tocado pela beleza? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP3.3 Até que ponto você tem sentimentos de inspiração (emoção) na sua vida? 
 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP3.4 Até que ponto você se sente agradecido por poder apreciar (“curtir”) as coisas da 

natureza? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP7.1 Quão esperançoso você se sente? 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP7.2 Até que ponto você está esperançoso com a sua vida? 
 

Nada  1          Muito pouco 2       Mais ou menos 3        Bastante  4          Extremamente 5 

SP3.1 Até que ponto você consegue ter admiração pelas coisas a seu redor? (por exemplo: 

natureza, arte, música) 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

  

SP4.1 Até que ponto você sente alguma ligação entre a sua mente, corpo e alma? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 
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SP4.3 Até que ponto você sente que a maneira em que vive está de acordo com o que você 

sente e pensa? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP4.4 O quanto as suas crenças ajudam-no a criar uma coerência (harmonia) entre o que você 

faz, pensa e sente? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP5.3 O quanto a força espiritual o ajuda a viver melhor? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP5.4 Até que ponto a sua força espiritual o ajuda a se sentir feliz na vida? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP6.1 Até que ponto você se sente em paz consigo mesmo? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP6.2 Até que ponto você tem paz interior? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP6.3 O quanto você consegue sentir paz quando você necessita disso? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP6.4 Até que ponto você sente um senso de harmonia na sua vida? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP7.3 Até que ponto ser otimista melhora a sua qualidade de vida? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP7.4 O quanto você é capaz de permanecer otimista em épocas de incerteza? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP8.4 Até que ponto a fé o ajuda a gozar (aproveitar) a vida? 

           Nada  1          Muito pouco 2       Médio 3        Muito  4          Completamente 5 

SP4.2  Quão satisfeito você está por ter um equilíbrio entre a mente, o corpo e a alma? 

Nada  1          Insatisfeito 2       Nem satisfeito nem  insatisfeito 3        Satisfeito  4          Muito satisfeito 5 
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Anexo C - Afeto Positivo e Negativo 

Este questionário consiste num conjunto de sentimentos e emoções. Leia cada item e marque 

a resposta de acordo com a forma como você se sentiu durante o último mês. 

 

 

 Nunca      Muito 

Frequentemente 

 1 2 3 4 5 6 7 

1- Feliz        

2-Depressivo        

3-Satisfeito        

4-Frustrado        

5-Nervoso        

6-Divertido        

7-Preocupado        

8-Otimista        

9-Infeliz        

10-Alegre        
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Anexo D - Questionário de Características da Memória Autobiográfica 

1. Quão vividamente você se lembra dessa memória? 

( 1 ) Minha memória desse evento é muito vaga  

( 2 ) Lembro-me do evento com muita clareza 

( 3 ) As coisas que experimentei durante o evento são tão vívidas que sinto como se tivesse 

acontecido ontem 

( 4 ) Lembro-me vividamente da situação em que o evento ocorreu, como se eu estivesse lá 

( 5 ) Se eu pedisse, poderia fazer um filme sobre o evento que retratasse exatamente o que 

aconteceu, porque me lembro muito claramente 

2. O quanto você tem compartilhado essa memória?  

( 1 ) Não compartilho essa memória com outras pessoas 

( 2 ) Não conversei sobre o evento com outras pessoas 

( 3 ) Desde que aconteceu, falei muitas vezes sobre este evento com outras pessoas 

( 4 ) Costumo falar sobre este evento com meus amigos ou familiares 

( 5 ) Compartilho frequentemente esta memória com outras pessoas 

3. O quanto esse evento foi positivo ou negativo para você? 

( 1 ) Extremamente Negativo 

( 2 ) Muito Negativo 

( 3 ) Negativo 

( 4 ) Nem positivo, nem negativo 

( 5 ) Positivo 

( 6 ) Muito Positivo 

( 7 ) Extremamente Positivo 

4. Com que frequência você lembrou sobre o evento? 

( 1 ) Tive que procurar na minha memória para relembrar esse acontecimento 

( 2 ) Não me lembro desse acontecimento com muita frequência 

( 3 ) Desde que este evento aconteceu, pensei ou falei sobre isso 

( 4 ) Essa lembrança veio espontaneamente à minha mente enquanto eu lia as instruções 

( 5 ) É fácil para mim recordar esta memória 

( 6 ) Eu me pego lembrando desse evento constantemente enquanto penso em outra coisa  

5. Quão importante o evento foi para você? 

( 1 ) Não é Importante 

( 2 ) Pouco Importante 

( 3 ) Moderadamente Importante 

( 4 ) Importante 

( 5 ) Muito Importante 

( 6 ) Extremamente Importante 


	1 Introdução
	2 Justificativa
	3 Objetivos
	3.1 Objetivo Geral
	3.2 Objetivos Específicos

	4 Hipóteses
	5 Metodologia
	5.1 Delineamento de Pesquisa
	5.2 Participantes
	5.2.1 Tamanho da Amostra
	5.2.2 Critérios de Inclusão
	5.2.3 Critérios de Exclusão
	5.2.4 Recrutamento

	5.3 Aspecto Éticos
	5.4 Instrumentos
	5.4.1 Instrumento Sociodemográfico de Investigação (Apêndice A – Instrumento Sociodemográfico de Investigação)
	5.4.2 Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) (Lovibond & Lovibond, 1995) (Anexo A - Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21))
	5.4.3 Instrumento de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde - Módulo Espiritualidade, Religiosidade e Crenças Pessoais (WHOQOL-SRPB; Group., 2006) (Anexo B - Instrumento de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde - Módulo Espiritu...
	5.4.4 Escala de Afeto Positivo e Negativo (EAPN-10) (Gouveia et al., 2019) (Anexo C - Afeto Positivo e Negativo)
	5.4.5 Teste de Memória Autobiográfica (TMA) (Williams & Broadbent, 1986)
	5.4.6 Questionário de Características Fenomenológicas da Memória Autobiográfica (Boyacioglu & Akfirat, 2015) (Anexo D - Questionário de Características da Memória Autobiográfica)

	5.5 Procedimentos
	5.5.1 Ensaio Prático
	5.5.2 Tarefa de Memória Autobiográfica
	5.5.3 Características Fenomenológicas

	5.6 Análises de Dados

	6 Resultados
	6.1 Caracterização da Amostra
	6.2 Prevalência de Sintomas Psiquiátricos
	6.3 Análise de Correlação
	6.4 Descritivos dos Resultados do TMA
	6.5 Especificidade, Detalhes e Latência
	6.6 Características Fenomenológicas
	6.7 Regressão Linear Simples
	6.7 Afetos Positivos e Negativos Pré e Pós teste

	7 Discussão
	8 Conclusão
	9 Referências
	10 Apêndices
	Apêndice A – Instrumento Sociodemográfico de Investigação
	Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
	Apêndice C – Questões usadas para a avaliação feita pelos dos juízes

	11 Anexos
	Anexo A - Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21)
	Anexo B - Instrumento de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde - Módulo Espiritualidade, Religiosidade e Crenças Pessoais (WHOQOL-SRPB)
	Anexo C - Afeto Positivo e Negativo
	Anexo D - Questionário de Características da Memória Autobiográfica


